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fftContro cum O Presidenlg Castell Branco
o, Desembargador Adão

Bernardes, Presidente do

'I'ribunal Regional Eleito­

ral de Santa Catarina, avís­

tou-ee no fim da última

semana, na cidade de Curi­

tíba, com o Presidente da

B';êpública, atendendo a 'seu

.convíte. Estava presente
também o Presidente' do

T.R.E. do' Paraná, convo­

cado igualmente pelo Ma­

rechal Castelo Branco. Na

oeasiâo ·foram tratados vá­

rios' assuntos relacionados

ao ';próximo pleito de três.
de outubro.
Na tarde de ontem o De­

sembargador Adão Ber­

nardo,'> . rew.1iu em seu ga­
bi��tc': a lBlP rensa' :,' escl;ita'

,

e fa.lada, . afim' de, prestar
esciarecinÍlentbs com res­

peito ao '€l!COl'i.tro m!tllti­

do com o Chefe da Nação.

PLEITO DE1VIOCRATlCO

Manifestou o Pi'esidente

___,.._.----_ ..."..--------------

MOSCOU afirma
EUA intensificam
VIETNAM

da RepÚblica a -intenção de

presidir um pleito verde­

deiramente democrático, de­

clarou o Sr: Adão Bernar­

des, livre de tôda e 'quais-'
. quer influências dos podo­
res econômicos ou esta­

tais, . provenham elas das
esferas federais, estaduais
ou municipais, quer cívís,
quer militares, Disse o De-.

sembargador: que é, desejo
do Presidente que as elei­

ções se. realizem dentro. de

um clima de liberdade, on­

de o. povo possa realmen­

te cÀ"Pres.sar '1 sua
_

vonta­
de. ° 'Marechal Castelo
Branco -

afirm,ou também'
que se deve .1)!'opiciar. nos

eleItores a oportunidade dé

procederem 1Jma, escôlha

profundamente
'

consf11el'\te,
liberta de, quaisquer. vícios,.
soh a é�ide das novas leIs
eleitorais.

Continuando acentuou
-

o aos verdadeiros caminhos
Presidente do T.R.E. qúe o da' democracia.
Mais ,Alto Magistrado do
País quer

'

psestígiar aín- SANTA CATARINA -' ES­
da mais a Justiça Eleitç- 'l'ADO ORDEIRO E DISCI-
raí, para que ela garanta a r:pNADO
reatízação. 'de um pleito Referiu-se o Presidente
que se constitua' em modê- Casteio Branco ao nosso

lo e possa servir de exem- Estado de um modo espe­
plo para as eleições presí- .' cial, acrescentando que
denciaís de 10966. Ressal- Santa Catarina vive sob II

tou o Sr. Adão Bernardes égide da ordem e dis�inli�
que é um corrsôlo ouvir na, assegurando ter quase
pessoalmente, do Présiden-. a certeza que tudo correrá
te da República a afírma- bem nas próximas elei­
ção de que a Justiça Elei-

ções, "o que é motivo de

orgulho para nós", comen­

tou o Desembargador Adão
. Bernardes.

É::lccrr�do' sua entrevis­
ta disse o Presidente do
T.R.E. q,.ue transmitiu ao

povo catarínense as pala­
vras do Presidente Caste­
lo Branco, na iesperança
que elas encontrem res­

sonância, afim de que o

pleito -de outubro seja rea­

lizado com ordem e res­

pelw,

toraI será respeitada.. ---- ..-_------,----- - � -

.CONtrATOS COM OS TRI­
BUNAIS ELEITORAIS Enquanto'Ficou ass�ntado também

qüe os Presidentes dos Tri­
bunais EleItorais manterão
um contato permanent.e
com Marechal C '1 S. t e 1 ó

Bral1co, dando cumprU11e!l·
to às suas su�estões; na

intenção de' levar o Brasil

Os candidatotf &; ,QoVemar
dor e Vice-Governador da
Estado pela Aliança Soeilll
Tra�lústa, Srs.: Ivo SU..

veka, o Francisco DaU'jgnia.
�I\ram ' díversos

.

coa­

tactos,' no dia de ante-cm­

tem, no município de Brus-'

que, Incluíndo
'

concorrído
cornícío em praça púplic�:

11 tendendo convite for­
mulado pelo padre Roo1!" .

.

os' candidatos e co tJ1 it h'n .

compareceram ao local em

que
.

se desenvolvem em

ritmo bastante satisfatório
as

-

obras ele construção .'h
.resídêncía das irmãs cate­

quístas d8 Botuverá e .ao

colégio local.

OUTROS CONTATOS

Antes: da. concentração'
popular noturna, IvO Sil­

veira, Francisco Dall'Ignia
e seus companheiros de

jornada, estiveram· em nú­
cleos operários, indústriais,
organízações religiosas

-

e

ele ensino. Pela manhã ete­

tOOlram visita de cordíali-

_
dade ao vigário da paró­
quia, padre Teodoro Becker
e posteriormente estiveram
DO

.

Sindicato' dos Trabalha­
dores mio Indústria

.

de To­
celf1r""''Tl. na Sociedade Be­

neücíente dos Trabalhado-

.. ,.

e colossalrisco

ofensiva
, �

e t I h· Ub
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BR.ASfLJA, 29 (OE} - O madi lX\ r;',
.

o. RlO, afim 00 Grqpde. �-l'à'mi.o Bi'-asil, do-, 'doia,; ncrte-n.!nericailus. Ba5'. li o(en.slva (' .'rneçou
Castelo :BrancO

'

assistir as solelúd.l;td�S do .mingo. \
.

.

-. .' '. após. o rec,ent e cli��lll'�O d()

'�in::��;a�: ���;�;� � I·seus _ ,V'·oad,g·.re··s· D",�a' 'm-·I-·r-a____"-,d-'.......O·-'·...-.Ca·r·I·D,'r.,,�
. ;���jd,n:, 'L>-ndon Jolm-

.' ..,

v 11 Per olltr0 ']:Hlo a :l'Í'iae§',j'l'cdovía BR50, antiga BR-' , "
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'

'
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'

'[ • 1. f"1 nortc-amer:teana 'c EU.! viet:10liy ligando os municlpios I. .RIO, 29 (OE) - no 1· ill1 O!'3111CO e ayer, . 0- terntpto' (OS ce t� Onos cu,,;

de Uberada e Uperlândia ci1Íri.o àos últimos dias sÔ- 'ram os loeais visitados pê-
. estações de nicHo c televi- nahlitu_ J.nj;fi:r,siflc!i\r,1l'11 Sel!S

em Minas Gerais. bre a presença de discos- los discos-voaElores, o que sao, bem como as ol'icL'1a' ataqut's aos' viet�vl)g3, -Gc-

Pre5lintes também est.a- vondores em v:5;i-i'ls partes determinou o tilintar -inin- de jornais, pois' (inc. o Pr":oicic')�e Lyn
ri.{)]1 J'olln;SOll fPlllllC'OU )rão o Ministro da Viação, do mundo, impressionou

f
--- ------.--. ---'-

I

'm. MI-O'as�-
"l'v:io (0. réfo ('0;; rnilH,1re,j

o G6v. Magalhães PIntei e de tal modo os (�ariocas, que ...

outras autoridades. êstes' passaram também- 'nu .;.udcstc áslátJ0.o,
As obras ora cOl1clulà;;ts., ,a ver objetos luminosos es- -

Novos eonti�lgElr!.t\·il. (.h�

prmnitirão a 'ligação' asfál- túmhú.s no céu, exatamen�

n [h
.

�d'"
, . .

()amquedi:ctH'i\ C')i11e�:lralll
tica entre São Paulo e Era- te nos moldes dos descri-

"

'.' ,f··ro·ar· �resl' .e""if
;,'- o. dC:3r:nnb,2rc(ix' no Vietnam,

sflill. . \ tos nos despachos pelas ao m0S1110 .teulpo ('iH qlH�
P pl'jmeiro .

ll1Lrlis"ro sul'

O Presidente da Republi, agências internaciomiis.
. A

ti
MI vietnamita, Nguiall Kao-

ca após a inaugul"8.çãp, nl-
-

Lins <Je Vasconcelos, Jar-

'''''"
....

e·nvenç·'a-o ':Ole' ..

\, Ti afirmava qUt' o envio

'�';1·:l<.'ZlYi. F?lv·ora'v·e' I. ao ·Re,t,.ol'n•.O .de _'K' de rratis t 'opus n�r+,c-ame-
J' V' .', u I·� J ric8.r:::;,;:;_ 8.Ull1Cntaí'3 a es------�- ..._-� SÃO P.AULOJ 29 (OE) -

perançu de que o pais fi-° Governador Adhemar de
.que livre do Julgo C'omunis-

Barros seguirá amanhã pa- ta. E anrmou': ,,_ Com o
ra. a. Capital mineiTa quan-' ati.vo apóio das fõrc:as no],'
dO presidirá a convenção te-americanas, bem come
do Partido Social Pro.. dos nossos �Jiados, podere­
gressista, pal'à 'homologar mos conseguir a Yerdadeir�a candidatura do sr. Cetso, independência e a paz no
Azevedo ao Govêrno de Mi- Vietnam do Sul, além de
nas. lib'�l'hr o Vietnam do N(':

RESPFTTI) A ,mSTlçA
ELEITORAL

ciada . eassação d'1 candida­
tura do deputado Sebas·

tião Paes de Almeida, de­

clarou: "_ Não "conheço lI­
nha dura.

I
Não conheço' li­

nha mole e também não

cO�1heço li.nha flexível.
O que eu cO�1heço e mui­

to bem é b têxto da Cons­

tituiç�o e a- lei'· eleitor'11.
Pensar fóra dela; é incoe­
rência": -" " ,'.-

Alagoas: .

Re'lafório
te dos comunistas. ° chefe' do Govêrno pau- unindo
nosso país.

.

A imprensa européia de
modo geral, mostra-se de
acôrdo ,com i1s novas 111e­

didas anul1ch:i.das. pelo .Pre

•
,

� � r !
.

Falando sõhre a 'volta do

ex-senador Kubitschek ao

Brasil e o movimento em

tórno de sua anistia, mos­

trou-se favorável a 11111bas

ffS' possibilidades.' .

CoImSA no centro do país
Contribuindo para' a 80,

��áO do problema de E,ner­
gill Elétrica na �'egião ceu­

tro do país, a RjÇ> ,Ligth S.A.
..:.:. Serviço. de Eletricidade.

'fFl'1omendou àr CoE�uSA -

C<,ustnlGões Eletromecâni­
eas SIA., C0111 sede em

Canoas, Estado. dq RiO'
Grande do Sul, a_ constr,-"­

ção de 4 _TrapsIprmadores
Monofásicos de 1250u/l6667
�V4, 130.000/26000 V, que
setão instalados' 110 Siste­
ma _daquela Companhia no

Estado da Guanab.ara ..

Guanabara'

sidente
. .,)'011nso111 com re3-

p�1to a guerra no sudeste
l1si�tico.

,

Os jornais da Inglaterra,
:, ::;l):i:ÍGla, oAJ(;l-Í1mu.ha Ocid&l1l-­
.t..af '�p�I'Je lia impren;%.
!f;r�jleésa., '. í'lIiriafi::l1 -

,qu'ê
ebsas mcdidas são acerta­
das. ;

EnquanLo isso, '0, rádio
de Móscou 'l.firmou que o

Presiden.te Johdon corre

um, risco co;ossal ao cnviq,r
1118.is tropas para o· Viet-
nam.

_II, agência Nov.. -ChJna,
em d,�spucho divul[�ado em

LQud!'C's_ também critlcOll ü

.
gf_'vE:r:-'2.nLe llorte�n.l1lBriCJ.7
1'10, c� ,lIl1['J1eioll CJue '! aV.tbe:)
dos t�3!.al1C'�l Unidos fora)}]
abai-id0';; pelos v10t.,ong:;.
En.l :V,:'p h· .� ... �' t f

sidenLe' Johllson fec: nova_,;

declarações anunc:ando qu·,'
caberá a.gora ao Secretá­
rio_ de Defesa, Robert Me
NamaT::l, a missão de man­
ter os EE.UU. no VJetnam.
Acent.uou. Cj1;.e essa mis:,ão.
vinha sendo des�nvolvida.·
principalmente pela diplo-
macia ,do Secretário de
Estado peau R"usk.
O Govel'llante norte-a ..

m:ericanQ acento lIa que o

número de 125 mil comba­
tentes nó Vietnam, é' pro­
visório. Pod'erá ser aumen­

tado, se a situação o exi­
gir .

O Pxe.sidente
voltou a instruir
embaixador dos

Johns;on
o nqvo
Estados

ReguJame'ntá
"Inferninhos"

A VOZ DO POVO
Prévia BeifôraJ da Rádio

Anita Garibaldi

o TEMPO lMeleorolóqico) descentraJi­
indice per-

(Resúltado até as 18 horas d€ OiiLcm)
/

.
aelministra:c;ão'
zada. Usando

Síntese do Boletim Geometeor�Ióglco de -A. SEIXAS
NET.rO válid;t. a�é às 23,18 IÍs. do dia 30 de julho de 196;)

centuário
éauital

e des:pes'1s de
e outras expres-

IVO SILVElRA -- 354
.1O �

•

• •

KONDER REIS -175'

teI. Mo' Pábrtcà de Tecidos
CarlOs Re�ux, sendo ali

recepcíoaados pelo Sr,

Guili;terme Rcnult:{ e demais

J:\1cmp.ros diretores, no San­

tuárío e Seminário de

Áz:urihuja, onde foram re­

cebidos pelo Monsenhor.
Valentim I..och e nas obras

do -Grupo ,Escolar que se
- constros no bairro. de San­
ia. T<f�ezinha. ,Mais -tarde,
compareceram ao Ginásio
Consul Carlos.Renaux, per­
correndo suas dependên­
cias em companhia do di­

retor
.

do estabelecímerrto,
professor Arno Ristow e à
Co,S'1 do. pastor da Comuní­

dade Evn.ngélica:
A' REtJNIAO p.oLt�ICA

De municípios vizinhos a

Brusque, chegavam Pre­
feitos e vereadores, para
um abraço de solidàrieda­
de política. As honras da

casa, no tocante ao apoio
partídárío, foram expres­
sivamente manífestadas pe­
lo presidente do díretérío
de Cocal, _dr. Ivo Spog::i.­
nícz pelo dirigente de igual

. órgão trabalhista,
.

demais
membros e 'bancadas do
PSD e PTB com assento à
Câmara de Vereadores. Os
Prefeitos Carlos.Boos, (�e
Guabíruba, António Goe-

dsrt, 'de Vida! Rall1ol-i, e

Se.iJastião Tomio, de Botu­
verú, í'oram testemunhar
os aplausos do pessedísmo
de seus munícípíos;
De Florianópolis, chega­

vam para. o comício das 20
horas, os deputados esta­
duais Díb Cherem e Lecian
S:owinsky, do PSD; depu­
tados Haroldo Ferreira.
Evilásio Oaon e o sr. Cris­
ta!d9" Araújo, do PTB; de
Blumenau, em companhia
do sr, Sérgio Nóbrega, o

dr, Paulo Melro, do dire­
tório pessedista daquela ci­
dade,

coaucro

Foi promissor o contato
c;1e prac» puhllca. Como ve­

readores t' de perto sen­

tíndo as pulsações e os an­

seios da comunidade brus­
quense, ::'l1saram da pala­
vra os srs. Amo Ristow, do
PSD, Antônio Luís -da Sil­
va, do PTB, e Ingo Re­

naux, do PSD; a seguir,
dírígínam-se à multidão os

'deputados' estaduais Wal-
demar Sa,les, Haroldo Fer·
reira, Paulo Preís, Dib Che­
rem, Evilásío Caon, ,e ,o
deputado federal Orlando
Bértolí; por último, os

candidatos Francisco Dall'
Ignia e Ivo Silveira.

Unidos na .O!\TU! p,ara que
soJicíte n8. assembléia ge-.
ral, o cll1,prêgo dos seus 1'e

Clp.:SOS .. energia
-

e- prestígio,
em busca- de umu' 30}UÇ3.0
pa'ciHcfi; para a �ur:rra no

��(l(!�i-'ê -l'{ti;�\th!_53�. :-

.' O Presidei-ltc Johnson
informou que 43 gqyerl1a�
oo�ei;.. norte americanos es­

too iSend.o esperad,os e,rt1

W;;lshil'lgton, para, com 'éle

cÜscutir_. a situação, no V�et
nan_

.
Enquanto .i.s.so, as úl­

timas noticias procedentes
do "}!'RONT" asiâtico . dão

que o

'conta que bOlübardeiros
americanos e Vietnamitas
elim.in,aram hoje. 70 guerri­
lheiros comunistaiB que "e
preparavam' para uma em­
boscad'a em território sul
viétnal,nIta.

1\0
.

norte cerca de 4 mil
'part�quedi.stas começaram a

tomar posição ele combate.
Os ataques, norte alllerl­

cru1QS
.

-e,stão sendo intensi­
;fIcados por e'üi:dcnar ex­
prê,ssa do Presidente Lln­
don Johnson_ '

Ji'RADIQUE I\'lENDES

Reis resolveu .1'e<;h€u1' ·aFinalmente. o sr. KondeJ"
ompadu. de S81�S comíeios politicas de algulJHl.S pilula5 d:l
:::\1<1, pluttl.fofma ele g'ovémo. E como da primeira vez,
proclamou-se continuador do· atuül gOVÜl'110 ao dizer que,
no programa rodoviário, dará' énfasc 'â Coil1plcmentaçüú
das rodovias 80-21 e SC-2.3, ou sejam, a Dna. Frap,cisca
e a Blumcnau-Rio elo Snl-BR-2.

Dc antprnão, C01:).1 apeIlus duüs amostras da platafor­
ma do candidato adversário, podemos afiançar que ela
8,0 cDutl'ário. de tódas as previsões, resumir-se-á,' na sua

H.mUlilC mais sini.ples, no seguinte: a obra do sr. Celso
Rm:no!:' "orá continuada.

As trombetas oposicionistas, 'entretanto, enten­
úcm que o caminho mais ,fácil para o Paládo elo Gdvê!'­
no seja o do ataque e da 'destruição da obra desenvolvi­
d8. no prosente quinquénio, :Q.O que, em parte, andam cer­

tas. Tomos então, diante de' nós um quadro nach fácil
de entonder.

O sr. Konder Reis, sem o -dizer expressaménte, mas
reconhecendo ser êsse o único rueio de ser levado à sé­
rio pelo eleitorado, promete conti!1Uar a obra do sr. Cel-

. -<
so H�·unos. A sua imprensa, por antro lado, scnUndo que
n tucla. cçmtinuista só aproveita ao s1'. Ivo Silveira, ele;'­
ralna-se um a�aqups inócuos e ridículos ao goverllo. E,
dêsse shakespeareano desucêrlo, l'c,<;�a uma cO.llfu�ão in,
çlesll1011tá��d, que ji:!, faz- ru' o eleitor indc:pendcntc.

,<\Jinrrl, continuam ou uão continuam'? Se COlltinuu1l1,
·t.enl�a:tn a coragem dc declará-lo. Se não continuam, fu­
çam uma plutafomm dif�rente, porque fi que vom, a jul­
gar pelas doses já expelidas .pelo candidato, só falta cha­

mar-�e PLAMEG, ..
x X,X

o.utro drama incrustado no cérebro dos ai'autos opo­
sicionistas é o (lo �ratamcl1to cJy,é deve s'�r dt!do !lO PT.H.
° S1". Lue,rto Vieira já prqmeteú '_dis0Ul'bO

.

na Camara, uo­
l1unéillndo o aCQrdo PSD � ";sulJY(�rsi\'os".

Ontom, falando a rt>sl:>eiLo 'da cundidatura' Alcio An­
drade li ProJ'eitum ele Blumenáu, a emÍBsóra do sr, !ri­
neli Bornl1ausen .djsse tor o nome do deputado morociClo
<1póio dos iraballlisias da progressiva �iclade - O flUO
nua é \'crdatle .

Te,mo!:" eiltUE) o seguinte .esquema, que, pela sua. sim­
plicidade, merece imediata remessa do SNI: em Santa,
Catarina, no I:.l'll. são subversivos os que apoiam o PSD
e são trabal1üstas· os que apoiam ;'J. UDN. _ ..O que, de
resto, oquiv�le a clLwr que só há sUl)Yersivós no PTB cu-
tanru:mse _' e nem um trabalhista!'

'

São b�Aens dessa simplicidade mental que querem
,

�'ne;?;cl�egar-: �os -(I"?Jh. 4 rCl1Pos.ta pode ser ViSltll.nbrada nos

nm,l (
1 �/ 'Mia J"�à.lizada n, ssa capital:

.

de. .:- l{) .

. .'C_J �$ s 1
•

.diversas áreas, Ó '151'.' NÓ
-

SDi .�

�
-

-
"

- ,.�.:,'.

<q. se,j 330 �Ya,.n,ta�l':'lÚ ��e; teu.
, ....co CJ.\l�- �n�t

RIO, 29 (OE) - ° sena­

dor Filinto Muller que on­

tem manteve demorada

confonnci.'3. com· o Presi­

..dente da RepÚblica, disse

aos jornalistas <tue o Ma­
.

rer,hal Castelo Branco, não

tomará iniciativa de ünpug­
nar �, candidatura. Paes de

'. Almeicl,a, acrescentando que

,-(I prOblema é da alçada da

Ju:;hça, Elejt�r�l. de' Minas
Gemtis.

. SAO PAu:r�O, 29 (OE)'­
O deputadO Ranieri

'

Ma­

"mi, após conferenciar com

-l) Governaq0r 'AdhemaT de

·13rl'l'os, interrogado pelos
jornalistas sôbl'e·a amm'

.==---=
- ========::::;::=:::::;======

RlO, 29 (OE) O do�
verno da Guanaba� a, Õ)ai­

. xou portaria regull1.mental,
elo l:' concessão de licençaiJ
'p9.r� abertura e '"f�mciona­
mepto ele boites e inf€rn�-
nb.6:;;. ,sôes.

:FT-�ENTE .I.<'RIA:' Negativo: ,PRESSÃO ATMOSFÉRICA M'8- l1:sscs, não podéri\o lUIl- O Presidente C a s t e 1 (l
DIA: 1030.0 mi1ibures; TEM?ERATURti. MÉDIA: 13.5 e-im1r,tr onde já eXIstam es Branco eneaü1ihhou ao COll­
graus centigrados; UMIDADE RELATIVX �ÉDIA: S7.90'o; t�belecinwntos congêI�E'reS gresso Naeioaal a_ probos-
P:·UV+O�ADJ:!;:. -25. ',.,m ., 3eg 12,5 mn1s. iN"3gp_-, O!1. "':-iS im�rH3:c0e 'i B hos.. ta orçameúLuria 'flal'à 1966: /tivo:7 e§par- � - ta�s escolas, 'templos' re-. Cóm o OTC'lJ1.ento {is. 4 trj-'

l11éçlip:
. .'.

013' (.'j�� :pe,��la:s' mót-" lhôei, 6sà bilhões .,.
de

-

MACEIÓ, 29 (OE) A
Secretaria da segurança" lista, . manterá encontro

Pública de Alagoas, enviou
C0111 o Govern'ldor Maga­

relatório ao Presidente da
lhães Pinto e fará pronul1-

República, a respeito' da ciamento pela TV, sôbre a

on'1a de crimes qu� at tla!- sucessão mineira.

mel1te' se registra no Esta-
:------.,-------------..---- ---:---�--------..------

:�.:O:�:��i: t=�'.�e:�: . rr�posta urçamentária hoje no
!�:d:�������ent" Conuresso: deficit de 50 milhões
�----

BRASíLIA, 29_ (OE) . vendo um déftcit de 50 bi- Segunda feira, como se
Será encaminhada amanhã' ,lhôes, considerado resi- sabe, terminará o recesso
a apreciação ,do Congresso dual.

-

:;i� do Cóngresso NacionaL
a proposta orçàmentária -�========::===========
para. 'o próxin10 ano.

'A luonienclatura usada
na peça ot-çamêntâl'ia é tá­
da 'nova, fazendo l'ef'erên­
tia. ao' eiercíci.ó anterior.
A proP9;'\ta orçalllentál'18.

fica
c

o superavit e deficit
em rehição a administra,

.

ção central cl� União e a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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U ·I[O�
S. DOMINGOS \_ fi 01-

ganlzaçâo dos Esüdos A­

m erícanos .

( o:g:a) se cum·

prometeu a pagar os' venci .

mentes de todo o f'uncíona
lismo públlco

�

domtnícann

com vários milhões de do­
lares concedidos P111�s Es_
tados Unidos. Desde o ini
cio da revolta, pá três me­

ses. o
: gcvêrao norte-arne-,

rlcano pôs à dispnsicâo '13

---.--,----- --,-_

. '.

OSVALDO

CALÇAMENTOS NA
CAPITAL

. . ,

nmIUI[ano�, �
,

i

milhões d'?' dólares pane
manter o r::mo da econo­

mia dominicana enquanto
·',0 pais esta paraltzarlo peja
·divls3o. Uns ,25 mühóes de

tal verba fOJ.'8.m, postos à

dísposícáo da OK'l para

pagar os vencimentos de

maio e junho do 11e;;,;0<11
elo govêrno. S!'io necessártos

11 milhões para 'JS vcnci
,

mentes .de i ulho, Se todo_,
os' empregados forem pa­

gos pela ,OEA - O gOV�l'l10"
em tempos, normais, em­

prega mais de 7G.OOO funci
.

-onártos. A b�K !'Jf:lgo.u' ê'V
\,' maíoria"MIes' em maio, .,

,

,
junho, Entretanto, é,ste

mês c1e,ixou o dia de paga- símpleamente porque con­

menta 'para a segunda ·{;:oi' trela todo o país, exceto o

ru, sem aviso prévio. centro de S. Domingos que
O silêncio provocou t�n_ está· em poder dos rebel­

são e levou Manuel Alf_)l1- des,

so Garcia Dubus, tesourei- Um porta-voz cI:1 OEA

1'0' da Junta Civico-Míl! - explicou, hoje, que "os en

taro a (ar garantias pera tendimentos marcham pa­

televisão de que a Junta ra o pagamento ele vencí
,

contava com II mtlhões de mentes do funcionalismo

dólares para os pazamen ,
mas quando começarão e

tos. Em virtude ela sediçào seu montante aída não sa­

a receita do país ficou 1'e: bemos". A declaração. 1\108-"

duzída .de 1> nülhõés merr- ·tra que o pagamento é re-.

sais, passando elos 11 mi- .sultado das negocíacões da

lhões nórmaís para seis .. À .
bEA para solucionar .a re'"

( ,',

receita' passa para a Jun- belião.
ta e. os funcíónártos ,piÚJli_ :'. Uma .corriíssão da ': OEA
cos

-

trabalham para ela' está tentando estabelecer

um govêrno provisório. .rI..
iunta é especialrnente vul_
nerável à pressão ele 130.'

garnento e se verá em .ípu
ros, caso a oEA rECUSar

Jornece.r o dinheiro" pai a

pagar os militares. ,Os ,:1')-",
surrectos, .entretanto, nco

recebem dinheiro _da .OEA

tendo recusado aceitá-lo.

Hector Aristo, minístro :ia

presídêncía do' regime re­

belde, '-disse esta semana:

"O: fato de a OEA tman
,

cíar os pagamentos .do: C]''J.

mado govêrno .de recons­

trução, pagamentos gHe _
,o

gôvêrno: .conâtstucíonal
.

re­

jeita, porque os cbl1sidp.ra
. :

. �'.' ..
'

----------
---'_..----'--,,�--'-.�-

CIDADE DA GU_'iT:!':MA­

�J LA - Ç) chere do govêrno
coronel Enrique Peralta

Azurdia e o Consel:J.o de

1{inístros,. emitiu um c1c­
áeto que §iuspende o e�t8 '

elo de sítio e restabelece
as gaJ;antias dos ciãael�os
em tOd0 'o território '1;1(:;0

cunstãncías que motivaram

a emissão do decreto de lei

núm�rà 33, 'é l)':fj('eden:e
susp€nder as '."','l', ri �i;es (�11e

implica o e��,ad.�) Cf' 311 �o

para que os cidadã'Js: go,_
?:2:D das gar"\l� :.a'; ('si fl·1:W­

lecidas :L r,8.1" J. f\1n(1�H\1('n

ta I de gov?!':').·'
O estado de: :'lüe silspefl­

so foi decretG', :\0 'j, �!� de f�'

vereiro, em vlt:,llôe :i.' um'

atentado \'.erro ,·,;t::.. qll,�n_

do pesscas n:·i.o iclentificr:.­

cbs co alto <1( l'll,a P:J",�,'
na CIdacle d.ii, Gm�teJllah"

Até agora foram feitos 28 mil metros"qp.adra'··'S:·u"spe'"'n''SO� O Est'a-' do� '. 'h'e' S' "1'tJ2'O' "n" a""dos. de calçamento a paralelepipédos em ruas "
,

"

.

,

' ,

.' �";'
'

.

.
\ii,,' .

.:',
" ;

novas, abertas recentemente e e)n outras �la:' "

zona Urbana que estavam exigindo êsse grano ,

de melhoramento, dando á cidade nova fisíono (i..
7

t
_'

I
. '

mía e ao trânsito público e. assêio da cidade, U " a ., e em',.'·'a
"

a',o que estava desde há muito necessitando.
, .,...�;'

CANTEIROS

GRAM.ADOS

Estiro sendo gramad()s e com lug'ares, pÍte1
phlntío de, arvores ornamentais, o's canteiros
da extensa zona da Avenida Mauro Ramos.

PESSEIOS E

CALÇADAS

Os passeios e toda", �.

":�'-- ,3, Stll1 <::xcel1çãu
estão merecendo c:., u;ldaclos devidos. ACida·
de inteira na& zonas (" J ,j..tl� como nos' bairro"
está passando por lllHei gTande renovação.
Cu_stou, n�as, afinal, "do mesmo,

.

JARDIM
OLIVEIRA BELO

Prosseguem os trabalhos
do Jardim Oliveira Bdo.
As obras de arte naquele lindo cartão de ·visi,
ta continuam em rítllio crescente enquanto
se procede a um tratamento e limpêza nas ar­

vores daquele lindo pnque.
\

de emhclezalllenío

DIA DA IMPRENSA

CATARINENSE

Os. jornalistás que mourejam na imprensa
desta' Capital, miam pàssar com fialdad,e gla·
cial, o dia consagrado á Imprensa Catarinense
O busto de JerÔnImo Coelho, fundador do jor­
narIísmo catarinense, fiCO{l desprezado, sem

uma flór,

_

I

FARAO ANOS AMANHA

; Sa:��li9, Caitimo Costa
"

'Com iriusi.tad';l. satisfação consignamos para o elÚL de

'amanhã, d transcurso ·de mais' um aniversário natalício do

jovem Sálvio Caitano' Costa, filho do sr. João Càsta e de

sua.exma, espôsa d. Erondina C03ta, residentes em Urubicí,
onde.. gozam de sólid3.s amizades.

O ilustre aniversariante, aplicado aluno 'do Colégio Es­
tadual "DIAS VELHO"" cursandIJ com raro brilhantismo,
o 3.0 Científico, será, estamos certos,. 'no dia de amanhã,
alvo das m3.1s c�Finhoras demonstrações de aprêço e rego·
zijo, às quais, O ESTADO, se ass')cia com votos de cres·

centes prosperidades.

nai.

O de-creto eXpl'eSS3 que,
"havendo rrtúdado as cir-

ll'ANCOR S.A. Indústria Mecânica'
ex, Poslar 5090 - End. I.rog. DANeOR _ RIO

'R'eprese�tante enl Blumen,ilLl:
Ladislau KtJs�hoswki

Rua 15· de Nóvembro r\," 592
1." andar_ Ca-ixa' Postal. 407· S, C.

(Do'mentário
,

A.Seixas Netto�
,

\

lU

"Associação ICoral de, Florianópolis
em Brusque, dias 31· e 1.0"

"Cinquentenário de Vida Artística do
Maesfro Aldo Krieg'er"

Brusque será a primeira Maior,
.

de Mozart, �011l 0::­

Cidade do EstadD - depois questra e que já fOI apre_
de Florianópolis - a ou- 'sentada pesta Capital, por
vir a mais famosa obra de várb8 vêzes, alca'.lçandú
Mozart" para Coral e 01'- extraordinárío su!:csso,

.

questra. O programa a ser rl:nl-

prido pela ÃSsociacão Cor:1]
'\

'

Em continuaçã,o 8,OS fe::;· ",de Florlanopolis, ele ac0r·
tejos comemorativos elo elo com a ,P['efe]�'�j''''" l\'l',l:::li
cinquentenário de vida ar_ cipal de Brusqu,:, 8 o ::;J�­

tística do Maestro Aldo, guint(\;:
Krieger, a Associaç;l.o Cú.-' Dia 31, às 2000 11(':'a8,
ral de Florianópolis estar::'\. concerto, no palco 00 Clu-
"e apn·..sentandq nos próxi- be de Caça e Tiro h.ncujo

mos (lIaS 31 e 10, de Agos- Brusqae, com Coral (' 01'_
to. n::tque1a Cidade, "Die questta, sob a rlOgenc:o do
KronugsmEsse, in C Dur" Map.st1'o A1-do Krit'f.':rl'.
Missa da Coroação, em Dó Dia lo. de Agôsto. ,1S

8,00 horas, Culto e:n ,\('C'n
de Graças, na Igrcj� EVflll

gélica Luterana. às 9.00
horas , Missa em Açüo' de
Graças, na Igreja Matriz,
com a participação da As�

sociação Coral e Orquestra
As 11,00 horas, ser.§, descer

rado, no salão do Conserva
tório de Músiça 'de Brus-

. que, um quadro fotográfi­
co do Mi,Lestro Kriflger, seu
fundador e Direto!' por vá
rios anos

O Prefei·to Cy:ro Gevaerd
receberá o homenageado
convidados e a Associação
Coral, às 11,30 boras, na

Prefeitura Municipal, pu,ra
as solenidades oficiais de

I Conheça

Me
os últimos lançamentos

OR

uma placa alusiva ao jnhi­
leu de ouro.

Finalmente, às 12,30 ho..,
ras, será realizado � ban

quete, finalizando, desse
l'n'odo, $.S ·comen:�o�.a�ces oI

do. cinqueritená:rio de

�l.1'tíêtica 'do Maestro
$ua.

' _ _".:,�:C'•.

Camisas

Shórts
"

/'"
:;ilIJA_, FELlPfSSCHMIDT, 42, '

FLOI'�A.NÓPOL i�;

........
,-

Jaquetas
Calças

, entrega., ao Maestro,

lançaram gr'1nadas corura

um comboio do exercito

mat,all'.lll doiB scldu,c1b3 e

!�e��i:'�';;" ql.l_-iiJ':.\ n:il. �."

·A re.j;..�tt!�«tJ f��'!$ ;2:(�r�-:"':.­
tias

.

'�'.tll)),H'.\l',l, -+ <:.1(:),.-:,0
ele ,q1.�at·?';'0 rlcpuladJs,. �i�lfl
serão td',:,: l�8 :-: ''''. i 11') ! ll'Ó:'i:-

)J'('r:n-

no

Cons!:;: ;i.'l :',

pela :'e\; u :.: C'::1

_nário.

"

ciaram "l;J

nas E !el«()e�
participação
,) Ist ltucioral

DPll1')(''!.'!11 ir;') e o de., ljlWfa

ç>í.o X,lC úllCtI, os Ql:n'ls ii-

, ( rj,

tç�:--·:·�) ll:'J1f1 .. �. ·":.:)��l

e·�1:.rl:�:ph".' dC' it:11:J ?
partl"�tr �

. '1io 1';'1,1' L�r!p�,!' j ( .. d f

,r�orJ���'!.J c�,'·f'.ílf..'i\,
�'('Il;;j
](: f t-

pe!,):t: '�') :._t('I·.C:<t;;";�. t,'l:..-t

u:n i' '.'
' :�>� s) c.«, t ):1 t

--_---._--'-_.,..'"""-----".� ._�--

" estrêlà a ôrco."Dêst,e modo

admitimos, em perfeita
consciência e ciêllcia;que
há

.

momentos na história

do Cosmo em que mnndo.
sejam habitados j10r, vida
de espécie e forma vá

ria.Mas localizá-la como,se
não sabemos hem :1 idade

da Terra?

A influência ele Marte na

alma humana é arnügada:
de\'e-se isto,precisamente.
pela a�ão que.em séculoJ

passados,exercêra o planê­
ta ao mecanismo L)lanetá­
rio solar.Que H1lmaniclade;;
antig'as teriam sof.'.':do os

terrores de ca tástroi'es rós_
micas e p1anetárias':'

Os mOl1ument:l!s �lí estão,
-ainda,em ruiüas ate,'itando

algumas coisas qu� nos

escapam à razão.Por isto

mesmo,sempre dizemos Rue
para cada ObjEtO lnnçpclo
ao Cosmo,uma c.xj)cr1ie�,o
fôsse remetIda a 0'<.('(1, '.'ar

ruinas

con1pu"i'a0:8,0 ,rl0{'�J.n)..��,:"':�,?ria.
temos c(,l'U,'Zil :sor'a ,:arpre­
enc1"nfc,

Bera pos�ivel a�1l'eellder
e sepa.rar de entremêio do�
'cOll?plexos e recordações
ancestrais que o nosso cé­
rebro carrega dêSde suas

odgens,mensagens precisaIS
a .ppn"to. de ,e�potem com

exatidão·. cousas quê
.

foranJ
ou ,:que são? Decer,t,ó
.·que simlNáo é, -acasà,o ée�
rebro .ê,Ste arqUivo .ultrlt.
sintético' e indevassadO' ain.
di?

(Os, astronomos)-, outros­

sim {luas estrelas menores,
ou satéIite�,que �iram à

volta de Malrte;a mais in­
terna das, quais dista. do

do eentro dOi planeta pri­
mário exat'amente três (los
seus diámetros,e ::t mais

'externa,cinco;gira a pri­
meira no espaço de dez

horas,e a segunda,de vinte ,

e uma· e meia ;por maneira

que os quadradOS dos seus

temncs II€'riódi cos estão
<iu,asi na 'mesma proporção
dos cubos da sua distancia
do êent,ro de lei da gravi­
tação II.ue rege os I)utros

corpos celestes. "O,de foi

o padre escritor busr:::a

semelhante infor'11:; ?El'l

documentos an tigOE?

Em méclHaçfi.o à rnargem
ela hipnose,l"eve13 'Jc10 �e;;f·:­
cios que o c'}1'8f,lro 11l\DlÚll.U
guarda ciosament�' .lo pas.,..
sado' e niio' divulg'itái?Mas·
cómparémó.'?". os. . dados de,
Switt com os astronómieos,
r�alizadÓs' 200 �nos àepO�:

Dos lllJuitos casos,há,pelo
menos um, relativo ao pla� Onde fôra buscar os in-
neta Marte,que escapa a fOrmes? Mistério ...
quantos comuna raciocinios
e eXplicações se' queiram
ou possam 'éiát:O de J'ona-
th,an Swi'ft.l!;sse 'Deão, d�'

-

-:
-

. �,

cate.d.ra.1.
de São Patricio

Ali;r.em :r..ondres,Inglaterra,es,- _ •.

creveu 'um Livro que é €na J "" .,: ,

magnifico; de illgr�ssos ao.i tOlilUClDlA.§ OUAtQUtlt�
p::t,ssad.o retôrnos aI' fu -

,
'

. /.!. .::,aWVI ': ,i'"

q�e;�}ií;,eril,tllr;:t !��c�;.:,
J

,

t; '.

de

intervenção em assuntos ín
ternos do país, torna �·es­

ponsável .

a OEA opr todos

os atos da Junta".
Os 43 milhões nos três

meses desde que corneçou
o levante se comparam

com o total de 92 vmílões

de dólares e'11 aluda flor­
te americana à República
Do�inicana, desde o come'

-----------

ço de 1962 até abril do ano

em curso. Do total, 70 mi­

lhões foram concedidas du

rante o Com1elfio de 00-

vêrno de 62 e no govêrno
de Juan Bosch em 63. Uns

22 milhões foram dados

nos 16 meses de regime de

Donald Reid Cabral. derru

bado no início da revo.u­

çâo de abril,

)contecimentos· . Sociais,
. ,c7\"-"1 tl{,,--L-t--
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HOJE INAUGURAÇAO:OFICIAL DA LOJA

"JOSÉ AREAS DECORAÇÕES�'

'..)111

OS

No Amel'Ícan B;r do Que­
rênéia Palace um jornalis­
ta -:-al'ioca dos Diálios ,_\sso­
ciados comentava: Custa

apenas um milhão e qui­
nhentos mil. cruzeii·os.· uma
apresentação (le Miss Bra­

sil, a encantadora Maria

Raquel, Anrtrade .

•

x

x

x

::: ::t ','

x

xxxxxx

A ROUPA ESPORrlVA MAIS F/·MOSIl DO MUNDO

NO $EU RE�ENDEDOR EXCLUSIVO

,CAS}\ JODV

... ''1'' � '!,

UniVlfSO,', Ciéncia, Mitos'
,

�guimos uma :egra mui_ infantp;rep.l1to-o,. t.o�avia
MARrE - OU :\ QUEDA ,tO' pa.rticular: "A' vida,ge- repositório científica l:''': "Via-

D'UM MlTO neralizadamente,é um' es- 'gens :de GÚlilvei"'.F'oi edita-
tágio de atividades físio- da. crp Londres no B.nO .de

especial tll 'químicas ,dos astros no cur- 1726, portanto 151 anos

so da sua existência· dêsc1e antes" de Asaph ,Hall ,des­
cobrir os satélites ,de Mar­
te. ,Então, vale· a pena
transcrever: "Descobdl·ai'n,
•

A propósito do cartaz es·

coniido pelos
-

J;liretores do
"Santacatarina 'C o u n t r,y

.

Club'�, para. a festa do dia 3
de . Se�embro jlróxiíno, con·

j)omingo pr6ximo. 'no' élu. tinua
.

na "preferência a "Di.
1Je noze· de Agôsto. "Encon.· • " E'Iiz t Ca d

, _' ,Wla , e e
.

r oso.

'troo de" Brotinbos''j com,' 'á

o sàW1ite Phóbos, git� "presentaçíio, da Nova Ra·

a.2,77' raios do planetá'.. inhá,. aclamada- pela DÚ"e.'

faz órbita
,

em 7 horás,39 ,Ioiià do veterano .ooze de
l,Oinutos,13' ,segundas' "e� 90< ·,�gôsto"
een�lnios;Deimos

•

está. - a.

6�95: rai� do'� r>laneta e, t- ;.-:� ,

cumpre , translaç'ão ,em 30.,' .
"-"I�

horas,i7 ,mUiu� ,54 . segur.- "

. �ag�,lij'IJe Galena, tlO Edi­

'dos e .19 ·centésimos.Q'\la�e ,flC10 '-'_J..J_u-"üne, prepara-se

c�rto,OU melhor,certO-,por- IkL ctill. . .ó�i:tnde promoção,
que há nos séculos a dÚata.- eU1 "'C� .,enagem ao dia do

ção-pulS'ante. orhital dos 1mf.;
planetas ...

.

c ue

-:-:-

_:t;stá com J;I responsabil!­
dado da decoração. para 0

"Baile Branco" o conheci ..

:da .cl,ecorador Manoel Ga;:·

b_elotL

..

-:-:-

Viajou ontem llara. li Bahia,

para voltar em dezembro

onde vai fixar residência
em nossa cidade o casal

senhor e senhora dr. Pau­

lo .loão Medeiros.

-:-:-

m-rr-
"

O senhor e -'1 senhora

Luiz Daux ('d. Teréza), es·'

tão de parabens, pelo nas­

cimento de Claudia,

Log.o mais, as 17 11ol'as,
no Edifício da laja "Trest
Irmãos, dar·se·á á inaugura
ção .

oficial ela loja de mo­

veis em estilo, "José Areas

Decorações" - O'
.

senhor
Eduardo Rosa está com fõ.

responsabilidade do coqu,i·'
tel, que circulará entre os

convidados de José Arcas.

O baile de gala que se

re<1iizará amanhã nos sa:
Iões da Sociedade Esportiva
Bandeirante, na. cidade de

Brusque, terá como Patro­

nesse a senhora Norma

Schaefer e sÇlrão apresenta
das 15 Menir,as-Móças para
d' seu "Debut",

-:-:-

o principal pwtivo da

via,!:,em d o casal dr: Ermi­
ro Lima Sóbdnho, ao Rio

(le Janeiro, foi uara, assis­
tir ao "Grande Prêmio" no

llJ'Ó'<!l110 doming'o.

-:-:--

Já está de volta de sua

viagem de .férias. á0; Rio de,

Janeiro, ,o· dr. :ro�� Batista.
Bonassis e,exmtt. Ifa�ífia.

-:__::-

{�OlítiCOS, �ntelec���is· e

�âialistas, �lla madrugFl.da
de D9ssa cidade, ·reunem no

"Cristal IJanche".

.......-:-:-.

Informou a Secretaria do

Clube Doze, de Agôsto, que
'na próxima terça' feira, a

Secretaria da sede Av. Her­

ciliG Luz, a partir d-'1s 8

horas, as 'mesas para o

"Baile Branco", estão a

• ve:::lcla,

-:-:-

Falando no Clube Doze

de . Agóstol e�á mtarcat;lo
para o próximo dia 12, na

sed� a Rua João Pinto, um

jantar de confraternização.
As Debutantes do "Baile

Branco", particinal·ão 'do

jantar como convidadas es·

pedais.

Hoje, as 17 horas, na lo­

ja "José Areas :Decorações,"
vai reunir gente ele'gante e

de lJom-gôsto, para o coqui­
tel de inauguraç�o oficial.

-:-:-

Pela CruzeirO" do Sul, via·
jou ontem p-'1ra o Rio de,_
.Janeiro a suave Paula Ba��

_

�

dei!a Maia.
'

-:-�
- ...�

A Câmara Municipal de
;lta.iaf, hOmenaieou' o dr.
José Ba1úa Bittencourt com
o titulo de, "Cidadão I�jai.
�nse";

.
Miáveis Finos de Jacaranda

Classicos e/modernos;' inl.\uguração de 'nosso salão.
de vendas se dará dentro ,de algtInS dias, onde já estamos,
acei�ando réservas de nossos lllodelos exclusivos, de fa­
bricaçã.o própria.
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Qu�ro nêste .artígo repro
duzír o cue escreveu Alex

Viany CSC1-eV'cu 118. orelha
ela' capa e contra capa do
livro tão citado por nós

\

"Revisào Crítica do Cine­
ma Nacional".
Fazemcs isto porque nos

falta assunto de ínterêsse
para trazer a coluna e êste
assunto também não deixa
de SEI' Interessante
mos ao Álex

de Cannes a Palmlt d8 Ou
1'0. o Pagador' ele Promes­

sas não é poupado, mas o

filme de Anselmo Duarte
e Dias Gomes merece de

Glaubsr Rocha respeito de

vido a um primogênito,
O Cinema Nôvo não ro:

entretanto, em seus primei
ros dois 'ou 'três anos de vi

da, apenas o Pagador de

Promessas, Foi também O

Assalto- ao .Trem Pagr,dor
(Roberto Farias), Barra­

vento' �Glauber Rocha), Os

Cafajestes (Rui Gllerfa e

Miquel Torres), Garrincha

'(Joaquim Fedro de Andra­

de), Pôrto 'das Caixas (P.1U

10 Césa r' Sarraceni), Vieras
Sêcas . (Nelson Pereira dos
Santos) e. outros ;filmes

tão discutidos aqui
. como

nos festivaj� inÚ�rnacid_
.

riais a que têrn comparecí-
cM ..

· .

.'

\. História 'cheia de estóri·

as, ensaio.e· prâÜca em in,
tíma correlação, Revisão

'.

Crítica dó oínema Brasile'li
ro -representa essa mocídá­
de aparentemente' confusa
e cada vez mais lúcida, - ..::,._

que, para
-

o . bem' do' Nôv�
.J

e, danacâo zeral- dos derrb ;
tist.as' � alrenados, sitili da

crrtíca e doi 'clubes ,de"cir�,e
ma para invadir .O.S "�ab0ra

tóríos e' os e(lttldios.,. Mas
estúdios, entenda-se bem­
somente em tê�mos: pois
OS' jovens do 'Cinemi Nôvo

.

abominam tudo o quevche:
re a falsidade. 0'.1 falsifisi

< ,

•. ,

ríoação, e .seu programa
bási'co é sair pelo 13ra;<;11
câmera na mão, a surpre

. ender, regístrar e analisar

os. 'problemas ,�. as ángústi
as de l1Çlssa- 'gente.:

. '

olauber ,Rachá. baiano
do sertão alto . da. Vitória,
da Conquista, ,com _ longo
estáiSfo na �rítica e nos 'clu
bes' de ctnell1a; ;:tpe,�ar, ,de
seus verdeS. anÇ>s, f)stá' Ctir.�1
urindo, cbrho cinéasta, . o

prOgràlna � que, co��o ctit(
co', traça' para o Ciriema
N6vo. Seu prim(Út;

, .. 'firme,
Ba!rrave11tC) .. ;üiteirumente
rodado nas ptai-as da Ba­
hia. ataca o nimcismo' cà­
mo. causa e consequênci:],
da miséria; seú segundá'
DeuS e o Diabó lIa Terra

do Sol, inteiramehte feito

nás s�rtõeS" qa .. Bahia, é

uma espé.cie_ de r,ripitico

e cAgress.ivo,· 'Írr'�verente,
brilhante sempre,' e impie­
doso quando necessário é
derrubar os inimigos -_ e

também os falsos 'váIGl'"e;
ídolos e mitos - que atra
vancam o desenvolvrmento
do cinema brasileiro, êste
livro não só c.umpre a pro
messa do titulo, marrando,
a maturldaris da nOV9. cri­
tica cinematográfica, . mas

ainda nos dá, através' das
observações diretas 'de um

de seus mais talentosos pro'
pulsores, um 'estudl)· das
prtcípaís raízes,

�

motiva­
ções, trfbulaçôes

.

e anibi­
ções dêsse rnovímeríto . que'
se convecníonou
ele Cinema Nôvo,

chamar;

Esta importante contrí
buíção para a 'fixação 'do
quadro geral e das pp.�'spe'�'
tívas de urna cultura I.;a:·
cional é, assim, ao mesmo
tempo, um depoimento mm

to pessoal sôbre figuras e

filmes que. de urna forma
ou ele outra; têui influido
no movimento, A re.le sco­
berta de Humberto Mauro.
como ponto de partida pa­
ra um cinema. Iegít-mam en

te brasileiro, constítuí uma
justa homenagem ao vete­
rano realizador de 'Ganga
-Bruta e Favela, de :;'1:1e11s
Amores _,_:, e a' afirmação
de. que êsse Ginema Nôvo
sabe de onde vem, e para
onde vai.

-

M;_as o elenco t:; gril.nde, .e
dentre os mais velhos, por

aqui· desfilam Mál;!O p,"::-;o.
to, Alberto Cal'il.!canti 'e Ü
ma Barreta, co"�c1 S2US su_
Ilhas e suas frust<lções,. nu
ma apreciaçà'Ü certamente

polêmica, mas �(;mp ..e fei­
ta com a intEligêl1ci� e o .

empenho de quem Tlã.O sa

be ser - por n�'ió ll'.lerer e

não pbder ser neutro

ou indiferente.

PfJO fato de ter tra.l,io

V E N D E ·S 'E
UM LOTE DE TERRENO no Loteamento Stomcck me­

dindo 11,50 por 33 metros. Tratar Imobiliária Ressacada á

rua Tenente Siiveira, 29
telefone - 2571.

1 andar - sala, 5 -:- ,ou peb

Expresso Joinvillense ltda.
Comlmica ao Cómércio, Indt..stria e ao. pVblico BIll

Geral, que para melhor atender ·os seus serviços de tr!;l:t1s­

porte de São Paulo para esta Capital, tem. novas irlstala­

ções ·COIr. Escritóritl e Depósitos a Avenida Henry Ford

N.o 886 - Telefones N.os 93-3683 e 93-5446. Em: Floriàn6-
polis á Hua Alvaro de Carvalho X o 12, Telefone N.o 3.677:

4-865

.._ ..-------_--------------

)

UM PRODUTO DA
. (IA. WETZEL

sôbre o camponês nordestí

no, primeiro às voltas corr.

a misticismo de Antônio
Conselheiro, depois com o

cangaço de Lampião, para
.

finalmente descobrir o ca­

minho da luta consciente.
E

.

o caminho da. luta,
COnsciente é o· que .Glau­
ber- Rocha - como seus

companheíros, pregando n

que fazem, fazendo o que

pregam - aponta para' J

Cinema Nôvo do. Brasil."
Estas foram palavras de

um crítico'. que é no mo
�

mente um dos quatro de

maior' capacidade do Bra­

sil, crítico' consciente e ver

dadeíro para o bem do Ci­

nema NÓViO. \'

Jorge 'Roberto .Buchler

.

ritmo nas mesas com mílr

r8S li: canecr.cs de espui
de chopp. de acordo CaL

tradição.

na, Díretoría da.
.

ReceiÚt
. (Tesourd.' do Estado) _�j�__ '_:,,'::._.
::;y

"

......._._---"'---_.

presentes de

_m_lIIII!IImllilllli!i���!!l>'3IJ.i!l�mmml��mm�mmi:g"'''��)}l���,",'-

Até agora 12 bandas típl
cas Ja. se compr{)metergl'l
C0111 o CEintro .CatarEumsp
promotor do Festival patro.
cinado pela' ,Secrt2taria de

Turismo, para
.

marcar l)

compasso de alegria do F'fS

tival; ol1C�e serão·' senidç:s
gratuita lri�Ílte 90 mil li_
tros de cerv�ja de cl.iversas
marcas, 'átravés de 60 mav

gueir6es, gue' estã,o sendo
instalados em todos ,os paI!
tos do' pavilhão, ,para evi
tal' a formação de filg;; nn

pro�esso de reabast'ecimen

realizam 9S féstivais

CErveja de Munique (pra­
ça onde se realizou o 10.

Munshen Oktober
.

Fê�rG

em 1810, dando, origem à

tradição), e de Colôni9.. Er

tretarito há detalhes na 0'

l1am�ntação do pavilhãq
baseados nas' cidades de

Colônia e Nurerllberg, des-
.

tacando-se o gótico de Co­

lôn'ia e a arquitetura nor­

manda de Nuremberg.
A decoração- da facha,(h

do Pavilhão se baseia nas

manifEstações popu'.are3

vermelha

lHDUSTRAl

da Ou
dícíonal banda Tremf, de

Sâo Bento do Sal, Sar.,ta

Catarina, regida pelo popu
lar Xerife Trcml: a banda
Musical Rio Negrinho. Ó'

-

R:o NegriJ�ho, Santa C:J.ta

rina, e a' Banda Blumena'l

Cada' uma delas. poss,31
uma média de 30 :'lemen·

tos, todos trajados a NU'J,

ter. As três bandas, jWlr,'l,'3
entoarão na noite elo di'?

6, ao compasso elo'3 -tiros

de um canhão de l05mm

o hino Oficial ele abertn;-a

do Festival da CC1�'lej.a, 1.

"Marcha dos Lenhadores

Fere sugestRo das autoL

darY�es ela lVHnis�érlo de Sr

de, (_Js organiza' ores do I

tival decidiram suspende
um dos torneios dR últ
má noite, a disputa do ;

elo Chopp, para evitar
eventmdidac1e de qualq\
exc.esso. Isto faz do
do Chopp elo

0. j0lr-.n� Fa"!.�rlT q anse Ser
Hesse'1feld:'r. o "pl'imf:
e único" Hei elo Chopp
'Guanabara.

, .

Ciovêrno da Franca (
"

, .

' ,

boicotando o mercado
de

PARIS 28 - O prÍlneir?
ministro Georges Pompi:­
dou decla�'ou que o govt!r
no fÍ'a�cês se· propõe mal1_
ter firme contr.ôle �ôbre a

ção agrícola. Propôs-se que
o Comitê Executivo se' l'es

pónsabilizasse com o fUl1_
do de indenizações de dOIS
biliões de dólares e' que' o

�', .'

"�o �,

Pávilbão -de:Sào Cristovão vira
DO ,Festival�da Cerveja -»

uma autêntica praça 81e to das ca;\ec� ,vaZias. MaIS tradícícna-s da Alema'\l'.f1· sütêntíd<1 dos coretos das

mã, corri as .tradíções des- ou menosidó mesmo núme onde sé Cestacam os [!;f1._ ,praças. de . Mun'ique.· Ncs
filando." álegr�lriente'.-·. em ro de mangireíras corres- Ilhardetes, e os bandeírões �ois extremos �'o· pavílruo ,

seus coretos e em tôrno d� ponderá o xiú-rner'o_ de WC verttcass, um deles com j.á estão -erguídos os taoia
suas '74, árvoi·es· e ·se.us qui que serão . Ít.lstàlados ago _ mais 'de 40 metros .de J.1t'l eles de dansa;. cada úm
osques,' em .u�na á'rea' '. d,� ra. no térreo, ;-.por·. conside· ra. nproduzindo uma ca;:-,e ('om 150 metro.') quadrados
30 mil ,metros '. -quadrado'3, rarem os,.' "or.gl,lni;ÚJ.dQres ca-gigante, Em cada tab]ad:o havera

. mas que ·tera, ·.'a . efên1era confusa a,)à�tala.Çã.o deles p,ú; 'Lenos um conjunto
duração de ':três, dif's,' e3tá nos estandes. ,_ suPfriorc;,. Os po�tos de di.stri'oui'} i.o Lpicc' tacando, por noit',
sendo ·er:guicIa· 110. int�l'ior evitando a&:,!il'ri :encôntr(il>s de cerveja são de 'nadeira num rod'lzio' Éln que entra

.

do Pavilhãô de 'São' Cris nas. escadàs.,�·· em forma de quiosques nw todos os ,conJuntos �nr
tóvão .. Ali .se realizará, nOS. .

'
I'

com tetos de ,pláslticos Pe;}.. a:'1tes d� festivaL
dias í?; 1,,:e Ir ,çte� ·�.gôs�o,. o o PROJETO.-' .l. traslúcJdo e coloridos, COIU

/'
..

�"

II Fest.ivat :da' Cerveja: . da'" �',.
10 ,mEtros de altura. I71d'êPe:ndÉm�únente dos

O-u'�ll.bar�i..: .ql1e· pritende '" O p,rojeto_ ;de' degoraçrtQ -O c9r'etQ� oficial, que fi- c'�T'!untos' musicais típicos

f�I:9-�í!i�t,1.�,<:6)�V< ge�.:���::\!" .�;�p�,,��t}�R�d�, Sã9 ;'l.(\';riS#�, __��l�k��n.t;,�•.
elo P�i'�, pa't'�c-ipa.rào também, to-

rio' do Ri� superando', �i11
. �ão '11pro:vafo pelOs' Ol/ga;.: ni�o,.�num 'plano mais e:e c�"1do initerru-ptamente as

êxito, alegria·e :conÍrà+.erm nizadores 'do Fe8tfvaI� rep'!"o vado '. terá 15 metros de a; três noites, .três bandas rle Alpines", que· os presentes
zação o sucesso do ano' paR duz com auteúticidáde uma tura, e. é uma reprodu;;ão música típicas: - a tl'a- 'acompanharão batel:Ylo o

sado, quando lí1�is de 15 grande praça pública di'l.

mil car.iocas, vestidos. de' ti- Alemanha .. 0-, proj eto, de3e

roleses, se ,divertíram. dano nhado pelá decórador Cleu

sando a polca e.à maz'.lJ'(:,a ton Sampa.io· ba�eou�se em

e consumindo .• m,ais de 8G- estudos das diversas prj­
mil litros de chopp: ças pop�lares em que se

AlUGA;-SE
/

.

Ai.;UO.A:;':_SE uma casa a

rua Padre, Shraeder 11. 65
Agronômica (Chapeeó),
Tratar com Da. Herodí-

economia nacional e nüo Parlamento Europêu o '3U­

pretende . ceder nenhum' pervionasse. O presidenr.e
dos seus poderes ao Comi- Charles De Gaule '3stá ,:(:!­

tê ExecutiFo do Mercado cididamente contra .udo, o

Coml:jm Europeu. Numa eu que rm:ssuponha uma flu-
trevista pela tele.visão, o tA')Tidade supra-nacional.
chefe do gabinete disse que
não "iabia qual será o "l.!-'
turo desenrolar da atu8.l
crise da org:01nização' mer­
cantil. Mas, nlUn tom o';i­

mista, acrescentou que "h
do ; será so:'ucionado"

A França chamou de v:)l
ta seu embaixador no M2l'
cado Comum e se recusou

a mandar ministros para
as reuniões dos seis' países
da organização em Bruxe_
las. A política: de "lugar va

zio" foi decidida depois lo

"impasse" nas negocia-
ções sôbre a regulamen-
tação econômica da produ-

Pompidou acrescentou:
. Já veremos no futúro. Ri

soluções para todos e (JS
meses vindouros nos dirão
para onde devemos .ir. Mas

é indubitável ([�le, se se

quiser o Mercado Comum

deve existir um :Vlercajo
Comum agríCOla e equili_
brailo acêirto fInanceiro,
Também é indubitávei que
não penn itiremos ::jue tó­
ela a· economia francesa se

ja dirigida do exterior
sel11 exercer o govêro ares

ponsabilidade que lhe . �on

tau o povo francês. I) sen­

so comum adverte e d. ex-

periência' c'omprovou que
não podemos deixar v pro­
blema de decidir o nícôl

çle vida do povo
' frances

nem a sorte de nos<;::t agri_

tinu rt

(O un�

Negocio de OcasiãQ
Vend0-SE: moa excelent.e terreno de 12 metros ds freno

te por 30 ele fundos situ<:ldo no. Bairro Bom Abrigo _

Coq�leiro's a cem metros da praü - Tratar com o pro­
'prietário - telefone 3003.

MISSA
-

CONVITE

cultura e. de nossa in

tria a uma comissão

não. tem incumbência

lítica",

.._----��._-,------
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Abelardo S. Ferreira e sra. ,Alcides Ii
f;",srreira, convidam aos parente'3 e affiigc
para a missa que mandam rezar ::5a'Laào, dj2
31 as 7,30 horas na Catedral, ·-;111 mtf-'nç�c
da a]m� de seu iI�m50 ·e

páulo FerrfÍra, faiecido
. no dia 23 do corr,eille.

... A1);t�cipadamá�'
'. "';-'"_ o,, •

_'0:'.:'

CUDh�d9 Ant011_1.(
no R.io de J31'1'eirc

.
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RIO, - Trabalha.ndo 'l,ti

vamente para manter a

normalidade cipmo�ráti(',�
no país o jJ,'esídel1te d�

para superar os

tantes,
dois dando com a onda de ru

,

mores de intranquílldade
militar .

Restam ainda dois' 00::'-

: táculos importantes nó ca­

minho presidencial, mas

fontes' bem ínforrnadas con

sideram que êles serão tam
bem transpostos a curto

prazo pois càsteío está re­

almente disposto a levar c

,'país a' urri- clima de absoli
ta normalidade política.

,
N"ào obstante haver' de!­

xado
'

bem claro sua' defilli
, tiva posição de não penni-'

til' !, proporrcgação do seu.
mandato 011 aplicaçâ i do"

formula de eleí.çii<f indireta
.'

para S(;U' sucessor, Casrelo
ainda. luta com c.i.r;cuid:t
eles com os gOVel':lurltife;

re8_

•

Aplicando medidas tor-.
tes, fazendo impor zua au­

toridade de chefe da Nação
Castelo superou suas díver

gências com os íntegran­
tes da "linha dura", Iíqui-

Carlos Lacorda c Juse � :!!-j:1-

g.11h::'ôs Pinto.

.
i\1agarnües já nào )�,-,.{:u- \ nlJo6';.�-á� �ll.'.cLI.� al1flr.'I..::'\, .:�"

ra',manobl'ar' para OC\i1;·:.; .c.arada.

Repúblrca rem dormmo

completo de um' dos ta to­

res da crise politica brasi

leira e agora prepara -.,e

------__-----------------------

NOTICIAS DA PREfEITURA
P;\R.qllJ� PAU," ESTl�CJONA'\_m·i\"TO OE üKH�r."

l'H EFP.11'0 ;\RI·tI<; CONCORRl:::\"U.'
.

Conforme 'JU,' ínforruamos
o Prefeito Vlerra íj(1.· .H.0sa

pretende construjr um Par

que para cstacíonnrnent.i
\-lc ônibus. ra . 7�·�}.f;."1 'Pio

-------------------------,-------------------------------------------------------------------------------

enviarvai peça
Chil ,�

X-:I, antigo .La 1";;0
des

para nlontarvw no
"Já. há algum tempo es- wagen no Chile, lue serú industriais de São Berna r

tamos cuidando da !nshda fibastecida. em suu totali-; do' do Campo" _cc:m:;'u'rnou

ção de uma linha .:le Ínon- ela.de, com peças IYroduzi- o sr. F. W. SChuttz .. Wenl{,­
tagem dos vEÍculos Volks das em. nossas inst:tlaçõe,; diretor

_ supprin�endente
de Volkswagen, elo Bri1sii

quando interrogado _ pelos
jornalistas pouco antes Ci·2

seguir, para o. E!xteri.or er.1

viajem de férias

e co.npcnentes brasileiros
necessários ·à 'montagem
em escala re,gV1ar. do se�

(((.ln Voikswagi?n, para -aten

clf:'l� ao l1lérca'do . da,nuet8
País em nada 'pre.inclicard
o sapr:mento normal do'
mercaclo nac;ol'ai. em c.rf:i­

c0nte E.xpansão'·, adl:ziu o

",r. :::chultz-Vfenk."
O projeto relatil;o à coas

trução da linha de monta

g'em da Volkswage'1, no

Chile, já se encontra em

ll1ãos elas a u,toridaii ,;3 chl
lanas. e-,\.I l''vdJ. depell�lêncl:J.3

para exploração' ele ramos

Pura objct.i-
vo, a PrcfEtt1.F9 Muníctpal
R r,a �'la de tCt11 a r !.}úclico o

seguinte Edital de Cuncor
.

_

réncia:
'''a) Fica aberta, p�lo pr,l

ro,. de trinta dias 'l parti:·
desta data contados. COi.1CO:::

reneia púbU,c.l. para. com,­
truqão de\ulll parqU'J cl� 08-
tacio,';amentc ::le ônibus e

a '.ltO'lJÓí·C!" .�ralugl1e�; 'Q

Prufla Pl(, XII. nf:3�;� �IU1L�i
p'o c'e F'ioria!lÓDnlis, COl1_.
forme planta pilôto à j,s­

posição, ne,sta Secretal::.ia

.,..._----------

\

Sociedade dos Atiradores de
FloriánópoHs Segundo aquele dto oh

gente industrial as ampli­
açoes atualmente em· CU1'SO

.
Ea empresa brasileira. de­

correntes do inv:;stim'i)nLO

a/-111lJc1Uclo q:uandQ ;'·u. vis;.­
Ü), do sr. Heinricl1 Nohdh

oH, presidente' di 'IoJkswa

gen do Brasn, permitirão o

envio rfgular de �Jec:as 'c'

cçJmpol1é�ntes puc'a a rno'1_
tagem .dos veículos no Chi

le. Esses veículos serão do
ll1odêlo 1.200 , tipo seda",
idêntico ao proeluzi:1o n.)

'no Brasil.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
i1arquc

Pelo preset;te fic.1m convocados os senhores SÓCIos

para h f\s,sembléia Geral Ordinária a realizar-se na 'sede
desta Soeiedade, Da forma' do artigo 34, alínea "B," e artj­
go 35, dos Estatutos, no dia 9 {nove) de agõsto do cor ..

rente ano, com iíÍício às 20 horas, com a seguinte orde1);
do din:

1.0) - Eleição dos membros do Conselho Deliberati
vo e seus suplentes'

2.0) - Assuntos de interêsse geral

dit ootacionamento Uft! ti.-

comerciais, à êxéCçãJ ele
;-('!}e!::t. de bébr:�as acooll�
ca S f prod u tos il1 CC illpLL' .i­
veis eom ,o local: çl o· cu.s:o

da obra será, taLaI oi.! pa1'_
'.'?Jalmente, resr.arcido pela
Prefeituru. ao í':;:ll:!c:ior (�8

Uma pequena LO]!\. no

Cf' '1· : 'J ,> 'ln í,l C<1 ó',', ele MA·
concGrréncia. medi!). i LP C(i:l

cessão gratuita' ao 'mesmo

.pelo prazo de trinta anos.

para exploraç80 das depell

Florianópolis, 28 de julho de 1965 Df.; HA

'T,'alar a

Mafra. 91.

ru::...

Arno Hoeschl - Presidei1te "A exportação d2 peGas

,.._.__....;..---------_._---.,;....;...,_._�-,-, -------�_.._--� ..__ .. ,- ---------------

ESTOFADOS

d0ncia" dêles po.:P'1':�o ra­
zer uso Q11e' melhor couví­

cr, respeítadas
"

as -li�:.)()3:-

"b". ,ci.ôste Edif,nJ. e as de­
mars constan: ;�'$ \las I ül$
vi g0n.tt_IS· O,H vi ;:'C;.;.1· �-; vt:�o .. ,

.rar ; c11 ao U·'·:ll.ino ';0 :Jrn

3<) .'" '\.)

Murríeip.o,
.!)lC�1t(' d.e q1�s:.1c!,IJ0l'" 3.� "::;:('.

±!!t-,;�rpelar..ão. ou ·:p·'e11í.'7a�v

·05.0: e) as ',)l'ol)C)�,tas pu ":.1.

ccnstrul)ão elo p8.rcn"�' ele e,

't:1CiOt':1mentG c!ev"r�i) s�:r

C'rüroqu,es 1'[\

Tr·v?:t:-.t�!n �T.�7CS
S--:.rr:-'�"�i.r·8. rJt:

r.a
.;. :-(-;r�".itu-

ra l\-I\I�i!(';ipnl (��'l "Jflo\"'"!� �\J�''l0
'1;S, ate às 17.('0 110:<11'; i.o
L'1bno (lia. eb pr,no previs
to na alínea "a", êI'!l enve

lopes 'fechados, a elas se

íuntando: 1) nomp. c e:!Cle

reço elo proponc'.:tc: �\

planta. h;l:o;!l'úfiea 00 1):1r

que' de €.stac;o!l[l.lne'� to ·2

das benfeitorias n serem

erigidas; 3) memori:-;.l des·
critivo das obr'u_<;; 4-\ p�oV'1
de' que Q proponente'náo é
cl.c';edor· à Fazenda Nrunicl­

pra; 5) prova di caução.
por depóslto, da importân
c:a (le CrS 10.COO: 5) outros
esch:r2cim8nto·� qUi: julBar
llc,eessftrios: f) áJ3 propos­
tas ,sedió abertas, p<.:rmiti­
ela, F. presença dos in.�eres_ ,

sado'), no dia imedia:,arnen
Le seguhtc 8,0 térmiro do

px�z.\),··il� iO,OO honfs. r.n.

-.l5r'(w'tiitJa d,� hl'-'� !ir}\"Tl
� �1,b�!,;'g)\� Con�( ã�" �;��;�;E-

gada de ,hllga!." a coneorróp
eia, cD.b'�rú fPC-US:lf :11.1 a ou

lT!.ais propostas, �s:·e·. que
.iuh"uda iJl(:o\'Y�ni(nt?s a0S

j I!t�ress�s do. Í\'I'u;.l::.-i,p'o:
'ti da doeÍsG') ·cu C.jl\18<";')
l�"[lbC'rá r(:�cu�,so, cn: ú]Un�8

:rs�f:tncia. 80 Exeele�lt�rSsi
1"0 Senhor Prerci�o 1\1.lInici
pal,"

C'NEMA�
--CENTRO--

c, [NE�· � X(f I' Il�)' 11.:.' I:.

,'"
u.1·\, l.Y , '- h'. "

ás j e a 118.
Rossano Brazzi
'1'llla Louiso

-em-

CERCQ DE SIRAGUS'\o

Cpnsura .\lté H anos

CINE RITZ
. ás 5 e 8 hs.

,

- Sen..<;acionul e eletrizante
"wE<l:tern" -,-

A VOLTA DOS HOlU}<�NS
MAPS

Co'nsura ,àté ... anos

C'�'r"TE' fi.li�, " .u.oxy
às 4 e 8 bs.

Rock Hudson
M!si3 ComeU P..ot'0!lCr:S

George_ S3_:'1dc;'3
-- BM -,

I'\UNCA pEJ:'�n;J L-E Tfi�
tUvL:i.R

Tceni.cúlo:r. .

OCl1fiUra t1 te 5, áll'JS

'I.A {latos
, �t'· 1(' '\.,' 'j�p� t {l1

·CINE GLÓRIA
á3 5 e 8 118.

Torry Thomas

lVIargarét Rutherford
-f'm-

O FATO NA LU,\
'TecniCol'or

('",il'illl!'tL até 5 anos

CINE! IJ\lfPf-;}l i, ,
q3 3' 11t:i,

.Da;l:;, 'AndrC:{;x;-(l
SU8au' Ha,·,t';j_(·i

- EM­
PA.Ix.-'1.0 SELGAGEM
Tecuicolor ..

CewiUr:,\, até 10 UlV}S.

(SAO,JOSl:
CINE RAJA

. às 8 hs,
/

'iD 5 e.8 118.
Pétef Cushing

. ):\"fJ1E)�� n,0111::.\:n

·�:';:ili1�::.�:!�;d��'�;Ti\:!1IS ..

I •

�l. 10. s,(i �)f:J.:J, :.;,pOll'AI. corno
1-i�"�tne·ir� ::�rande '!jiti:Ha
_�i{�S:l�l i)�.s;.Ç':J.,O (J pr{;[Jr·J.o ,1110

v imen;o revóíuc'cár'o; que
lirJje. apresenta-só ciudín­
do dopois que deixou (.�e e-n

n'0.n�lru
: \:.3.i ,Lfi�\Jan(10 a�t,f!'g��'l.r :.:-ri..:ia·

",

�l" S'jÚ cs;;aço ç,lp. lHO.'

'. ú\)��a. ·:,:\!.'viC:Ui8, 'Sê sz:n s;,)_

. ,-;r:':�Úb&, para 'utliI', o qUE' êl:':­
(fil.de .cu.. 'o prestdente da
'Re_públic8. euiu sua ação
.ormíucu pc�� ocsunír. buü,

con tra r sua expressá 0

governo.
no

"

,.�::: . e ((!li' o S:.s::'f"J\.J, poli­
cpc' rê;,; ,1. R;;voluçúo

l"f;_io ,1)crdc.a o g'JYLT: HJJ�Jr'

mineiro o prtSldcnt't1 dJ. �(�.�

pública, que consicera l.H
revelado .no curso de S'.!J,

atuação po;itica uma ;l Ct

vontade sístematíc-. l'úl rc­

laçao a tôdas as P' ssoas
-

qUe fizeram a. Revoh«..'ão.

I.C·..

'�levr �:�r unído .. }� t,r:dJalha
para Isso.

'")""
.u ••: . ..1 uesagrc­

coni unto

não se r0- . Entende o governador
mineiro c não esconde :S:50

�lUt \.·,3t:1 .?olitleu
gadors ou seu

·Tod�t\r;a. a G:ç,:-:�;er{:nc;a ê
,

lr·t��r·0::-".... t::1da ..30ü o nc)"i/Q â'l

gula a!;sull.ldo por lIa:_su-'

gera crises sem soluçôcs
no âmbIto clall im�ituiçõe8
.A.r)cbur eh1) ITl:1 ·1_i.fe3t.n�õe8.

presid.enc;a:.s sõbre a sC:;'te

do p:eit.o ele outubro ue
1966. Lacc:rd� conti'']u8. COi.1

vencido, e tem dito ,s,o aos

seus amIgos. à�� que fi. s�·;p

bl':L de C8.stelo c:>lltinua

tl'alYLando_se, de mod�l Teu)

to objetivo, a suprésd-.o Jo

pleito do próximo 'ano, pro'
movendo-se a reeleiç.ão pe
lo Corigresso .

l'-l8.·.::·:. apc�ar {'�.e "i::..:l'J .....� a.'.;l
_:.8 e�·t!'e- GS do:.tS· g(l""V;!; ;j:.1

..l€S:;D ·:'.f�f�.7:Jj�·a
'.:o�!.1'p1ei.A. ele

,..... unIa f.�.:l a

ajus,;amuüc.
SGS t.�;l:��aa comu!;').

11s..gallúies �i. n�·G.s el.:: v(-l.·�
r.ar a. B HoriZu:it2 (lecja­

reu, [qui, qlle C;lstelo t'll­

trr.ga_se à ex€cu\-ão cie
nm'-l, .Po1í'!:,ea que jamaIs .<1

l:;!�,:scnt-ou bon5 resultado.�

�. _,4_._.·.�., � .... , .. __ ... � "'1- __
"__ ..._, ......._"' �_.__ .__ • _ _.__ "':"----

('1"
.

I,� UlfCa Odontológica
f" .',
. ,IH. '1', . \ F'

'

;"\ .i""\ "tJ-\

CLnicH e Prótt:s.e
·';tt:t;ct.e, S:r<,k. e c!·umçê.I� ..

,

(; r�,' " 'Xl 2.:r\:"c...d tl'.
'- .j:

.-'::.:30 17.:-\0 .1.:

PR()TEJA seus
I

. .,

OLHOS
,j,.

/' �>
,uSe ÓCulOs ..

bem adoptados

m.�Q$Jeo'm exotid60
sUo ,éCért'o da óculos

....� .,'

j 1
.'

v

-

OTiCA ESPECIALIZADA
MODnNO LABORATÓRIO

Terreno Urbano
\'mid0-;:;e um terreno peja metllGr oLerta COÚl 13,5lJm

:i .22,5-Oril na Rua Alrhirante Lamego, Kegócio �eto sem

intetlnedü'il;.lÓf:. Trátar pelo Tele.tcne �512.

�--"'--'-"�
I

ModerOfi Residência
\'en&.....se. Acabamento e&mefé>do, ecnstn.l.çií.o reeente

('ln amp�o teIT'(.�1i", de;;octrpada, ótlma localização ue. bair­

. ['0 r-:Jsi�"'n(�..a1. Ga Poc1ra Grande.

Cont��l ::lOO n1L>trl'\S quadradüs. sendo 3 qUàno8, 2

)!·l:nnE-..{rt:iS, 2 ;,'P �1J..�, ç{'J.tl1r,em.. eoz':l!J.a, ,ln.vandeiia, dllirras­

(!ueira e dependências de empregrda. Fina.ncill�se 50.% do

seu V"a,IôT. (
\ '1'JÍ1?tur c;,rn O Sr. Sidli.ey, �l ;'ua Fernando, Machado.

o, l.o andar.

VENOE. \t TEI F.FONE
t!l�Orm;-lç6es pelo fene ��:n;� 'la", �� �'i' l:' hoJ."!).'!i cr)_;)!

t:;ntiaa

------'.'-_.__ .__.•. _--� .. '"._.� ..__ .. _" ---" ._._ -�_.- .

FLÀ�1ULAS'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.�UOC[Cllár·i9
..

Ó 'ICO eran e aé 'ei
... ci\sos DE DISPfN5A DE.CONCURSO

que Q primeira ii1V;}stUuru
em cargo r'c cn.rr'?.i;.�� e eH1

outros que a lêi determ,;\�E,r
efetuar_sc-á rr.terLar�te ccn

curso, de provas ou de tí­
tulos, carreando nulid.ade
por inccstltulcícnaj, a no­

meação com a falta de um

dos dois pressupostos.
A exigência também

;.iU0 o ato lio sr: pr. Jl';W

!1J�:';jc�:val era ):L:gtÜ ��' ..�.�.�

f,:c .. a h'';l�al''o, o que r.ei -'::.� ..
-

to medían te reíntegraçao
ti:') cargo aos. apelados', i),:;r
IV. ezttS, embora, invest i­
_'c;s ens cargo público sem

(;stab�lidade ainda, írrgres­
saram :'00 runcíonahsrao
munidual por oeas.ão da

instalação da comuna, que
se desmembrara de' outra.

.

Não se poderia, por conse-

se

faz sentir quando S2 trata
de investidura em cargos
estaduais ou municipais.
E' a sistemática de nossa

Constituição, contida nas

regras do titulo 80., que
faz dirigir o enuncia"o !l.

todos 011 escatões jurídicos
'internos. Daí dizer-s� Que
runoíonárío público, no' Bra
stl, quer seja federal, esta
dual ou municipal, é todo
aquêle quê exerce, em cá-'
ráter efe-tivo, mediante pro
va de habilitação e de saú
de, e nomeado' por autori;
dade competente, cargo pú
blico criado por lei.

,Ter-se-á, então, que ô

concurso é a norma precí
.

pua e inafastável '., a se

transportar às constitui­

-ções Estaduais e às leis mu

nícípaís.
A despeito de ser a Cons

títuícâo o teto jurí "íco na

cional, o ingresso do cicta_
dão em cargo público tem
sido tolerado sem concurso
e conduzido a etetívação.

so neu:
/
em il1.�C�ll,;)ll�U�i.OLÚ

lh:a.zAt' (ia mvescí, ura tace

a, utgé.nc;a (.ia organízaçà«
do quadro de runcíonaríos
e a. necessidute 0.0 -scrví-

çe.
Não valeu ao preraítc da

Iqud� rnunrcípío a '�l1fil'"
in;'ll�çiio �e que tL�()·�.o-
mer t., os � UD.(; .. (;(J:'J��Uj €1,[1',\"

tivcs, conrorme 'prceeítuam �

OS {iW1',,;;:t� 1 t. 2 do ârti.
go 138 da. "oonstnur.ão.
têm garantias de eseabíií .

dade e .que -ii primeira 111-

vestidura só 'e- pôssiye; nlt­
ciante concurso.

I
Ignora-se em São Paulo
Substitu[ção de Kruel

'

s.. PAULO, - o Coman-
.

. do do II Exército e alguns
. informantes da'área militar

disseram, desconhecer qual
quer rmovtmento no senti­

do d� remover O general/
Amauri Kruel, de São Pau­

lo. .

Auxi'liar de Escr[f.ór'o
A Construtora Ferraz CaV11lca!lti S. A. necessita admí­

tír auxílíares que sejam bons dalilógrafos e tenham bas­

tante prática de serviços'gerais de escritório. Favor apre­
sentarem- se, para testes, no Escritório da Construtora,
na cidade de Tijucas. 3-3-63

-CHEFE DE ESCRfTORiO
'I'écnico em Cóntabilidade com bons conhecimentos

oferece seus serviços. no horário disponível das 8 às 11,30
horas. Informações com Carlos fone 3266.

_____________......� .._..........,...__'fIt_

I

E D I TAL N. 08
° Prof. João Makowiecltv

Diretor da F�cu�dade .

(

�Ciências EconomlCas da

níversídade de Santa Ca '1
rína no uso de suas atr. �

bui;ões e tendo em vista L J.
que dispõe o Decreto n.o J
56,241, de. 4/5/65, que regu­

lamentou 1:1 Lei n.o 4.464,
de 9/11/64,

(CONVOCA.
.

.Nâo
\

se pode, por exem-

P'ara o dia 16 de agôstoplo, exigir concurso para

preenchimento de cargo i- do corrente ano a eleição

nicial criado pelos lmpérí- para a constituição do Di�
os da necessidade f.lo .servi retorto Acadêmico "Jose

ço e de seu imediato tun- notreux". da Faculdade de

cíonamento. Os novos mu
,

Ciê!lcias Econômicas da

nícíníos, à época de 'suas " Universidade de Santa Ca-'

instalações, não podem a- tarína, observadas as se­

guar var a realização do guíntes normas:

concurso para n organiza- La - ° Dir�tório ,Acadê­
çâo HO 8:°1'8 quadros admr- mico "José Boiteux"

'. será

ni8trativós, nem admitir c�nstituído por . um O)

funCionárLús interinos, por presidente e cinco (5) mem

que êstes so pod2m exis- bros. ,

,tir em substituição '"8.03 efEl Z.a =- Na mesma -ope:rtulli-.
ti.vos (Th:�místocles Bran_ dade será eleito o represen­

dão Cavalcanti _ "Trata- tante do corpo Discente

do de Direito Admínistrati- junto à Congregação, de a­

vo" _ 4-167.) côrdo com art. 7.0 do Re-

Os tribuna's têm dado gimento Interno d$l� Facu:­
dade de Ciêncías EconÔmI­

cas da Universidade de �"
ta Catarina.

J •

3.a - ° Diretório Acadê­

mico será constituído por

estudantes do Curso de E­

conomia e de Contador' da

FacÚ.ld�de de Ciênci8.s'Eco­
nômicas rui.' U.S.C., com ex-'

clusao da primeira , série,

eleitos pelo corpo· dIscente

da mesma Faculdade.
3,) serão considerados e­

leitos os estudante que oh­

tivérern o maior 'numero de

valic1ade a admissâf), S2m

c:oncursÇI, de funcionario em

carátér efetivo e em cargo
inicial e nas circusi'âncias
ora citadas, por certo, de'
acôrdo' com o prinCípio de

que "na apreciaçào dá leI,
O húz atenderá aos ·fius'so­

éi�1s a que ela se dirige e

às exigências, do bem

comum" (artigo 50. da' In

tradução) .

Recent.emente, o Tribu_
nal de Justiça do Estado

de São Paulo, no recurso

'do Município de Sg,nta Fé votos;
do Sul, em que eram apela, b) ·a eleição do Diretório

do,;; dois funcionários admi
. Acadêmico será feita pelq

tidos sem concurso, e por votação direta dos' estudan
hs�O exonera "os dé ;seus "tes' regularmente mátrl�la-

.

rrespectivos
.

cairgos, decidiu . dos no curso de Economia

------------------��------���

REX·MARCAS f PATEN1ES
G�genfe Ondal dr. Propriedade.

Industrial
Sala 3 - Altos da Casa, Nair - Floria,

RegIstro de marcas }Jatenie� de mveo

ção nomes comerCIaIS; t!tulos de estabeleci·

mento insígnias f�ases de ,propug�inda € m,ar,
cas de exportações.

Rua Tenente, SilveIra, 29 -:- 1. and�;.

nópoH:;: - �;.liv�," Po�t.ql �7 - F'nnf' 1Çll2

Dr. t.\�nrhe.rto CzernayI� ..... I..... !.

CIRURGIAo DEN'l'ISTA

IMPLANTE . E TRANSPLANTE DE DENTES

l>entisteria Operatóri:i pelo sistema de alta rotação
(Tratamento IntIolor)

PRóTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifíc10 Julleta conjunto de salas 203

.Rua ,Teronimo Coplho. 325

Oa,s 13 às 19 horas

----�----------

VENDEDOR
ap>:>esentaçào.

� no curso de Contador da

�ouldade de Ciências Eco­

ômicas da U.S.C.

c) o exercício' do voto é

obrígatórto. Ficará privado
de prestar exame parcial
ou final imediatamente

subsequente ,li. eleição, o a­

luno que não comprovar
haver votado no referido

pleito,' salvo motivo 'de

fôrça maior, devidamente

oomprovado:
d) o mandato dos mem­

bros do Diretório Acadêmi"
.co será de um (1) ano, ve

dada a reeleição. para o

mesmo cargo;
0) a mudança para

.

regí­
me parcelado, trancamento
.de matrícula ou conclusão

de ano J,mporta em cassa-

ção de mandato; �
4.a - A eleiçií.o dos mem-

.

bros do Diretório
.

Acadê·
mico serã regulada pelo
Reg,lmento IntenlO do mes ..

mo, observand?�se .0 se�ÍI,l
-=

13.) registro préyío de cari
didatos ou ch!lpas,

'

St'lndo
elegível apena.s o estudante

regularmente matriculll-dO,
não repetente ou depenqen.
te, lleln em regime parcela­
do;
b) realização da eleição

em um mesmo dia, dentro
do recinto da F'1culdade, du
rame o períOdo compreen­
dido entre 8 oito) e '18 (de­
zoito) horas;
c) identificação ide von­

tante mediant� lista no­

minal, fornecida ' pela Se­
cretaria da Faculdade;

..1,) gar�ntia de· sigilo de

voto e da inviolabilidade
da urna;

e) apuração imediata,
I
a­

pós o término da votaçãb,·
assegurad� a exatidão dos

resultados;
f) ao aluno regularmen­

te matriculado' -em 'mais de

um curso desta Faculdade,
será permitida votar uma

só vez;

�) a mesa receptora e a­

pun,dora será constituida:
:9iretor da Faculdade

,

'Presidente do .D. 'Ao. "Jo­
sé Boiteux"
Membro da Congregação

designadO pela mesma;

h) será 'assegurada a apre

sentação dos recursos que
serão decididos pela me�
receptora em se tl'l'ltando
de impugnação de vontanw
ou do voto. Recurso contra
•

a validade do pleito deverá
ser ap"esent"'d'l deTlt"n �e

72 horas depois da' prool&­
macão dos resultados pelo
Diretor e será apreciado pe-

. la E�régià Congreg'lção em

sessão especial para êsse

fim. C0n,r'1cs>rla dentro. de

pr3zo de 5 dias.

5.a - Eleitos, serão em­

possados os novos mem­

bros do Diretório Acadêmi­
co. àS 1.0 horas do dia 17

de al!ôsto, no recinto' da

Faculdade de Ciênci�s Eco­

nô",i""s da U.S.C., em .as­

sembléia ge"al com a' ore­
se1"l"a do Diretor da li'acul-
dada.

FI "";<lnópolis, 26 de julho
de 1965.

(

o Serviço de Rel11ções
Públicas não confirmou
nem desmentiu a versão,
mas afirmou que o general
Kruel decidiu realizar ma­

nobras de envergadura na

2.a quinzena de outubro,
em local ainda não deter­

mínado.

,

'IMPRESSOR·A

, O . governador Ademar de

Barros' disse que a notícia,'
da saída do general talvez

seja boato, que não pode
confirmar nem desmentir

porque o' problema está Íi­
gado ao presidente da Re­

pública e ao ministro da

Guerra.

des."hoI
.

clichés
folhetos - católovas
co'rtazes e carimbos
ir..pressas em geral

papelario
"Estive com o marechal

Castelo Branco - prosse­
guiu - no último fim de
semana. Nada me foi comu
nicado e eu. não' tive a ou­

sadia de perguntar ao pre­
sidente, pois não é de mi­
nha alçada", Fonte do Pa­

lácio, dos Bandeirantes, to­

davia, admitiu que o go­
vernador estava bastante
preocupado e que lera Q

noticiário' durante o almô­

ço,

A IMPRESSoRA MODfLO possui '�do� os recursos'

e o neeessdric experiência poro VOfonti, sempre o
, .

.

mOllmo em qualquer serviÇO do ramo. ,

Traboví,. Ic;I.ônea ,é perfeito, I": �u, V. pode confiar.

, I.

IMPRESSO". ':OGÊloO
I)E

ORI"AL':U, STUART. CIA..
RUA DEODORO .... 33-A .,.

FONE 2517 - F.LORI4",ÓPULtS
(.. .

Variaç'
"

.', :.',;
" �:�:,�:i&��:�',:

O Prefeito Vieira da -Ro-' '�a..r$lmc" 'um:- 'rvanguameiro ,,�sta
.

Ilha foi desenhada: dfverlir·se e o que- quer 'de&' 'íii��a: "Pouco po�ecidO
sa orofeJ:iu sexta feira ,úl- . q�e '''"varou .: ésS{\ ipcrfv�l por Deus para festa

.

de", U,�ar·se do mundo, p.um lu·
>

flÔrütnopolitano. � ,

tim�. nos s11lóes da Codec, BR-59. < O '-relatório sem dú- 'sétls' olhos. Expendeu seu 'gar agr'ldável, pax;a: descan, .' �ão se trata 'apenas . d� ,

importante palestra sob-e vid'.1. f�i -b'o�, pois uma CIIr- 'l!l1�ravilhoso amor pelo be- saro Para os primeiros" ÓS u,ma cobrança de' ta�1J. n,em,".
a implantação !ÍQ turlsmo.: r�yaÍ1� de '(lplpreitelros ci� -lo, 1'10 crivQ ,divino p,a:r� hoteis; pará os segundos, o de 'rma repártição .. .4' Muni

.

em nossa capital. "�I ;" Y ,'turismo" �\ero hoteis, 6.nibu!;),'� dI!. litorânea. Na linh!1 ,'to"- ·fvillage". "ViHage" são, _c-a- cipalidade não pod,e. pl'e"jf.
Ddsse trabálJ.-:.o, destaca�," vií\gens:' e até observado,:es

'

ti�rada da costa, ,dai' 8:bra sa,s esparramadas,' 'em' tôr- par, de' antemão <> ceI;l,ªrfo.
mos hoje o seguinte t:r�' :�stl:itai.s ,a��i ficaráll,1 dois a abra, nos costões 'agressi- no de urn Iiúcie0' de confôr- Mesmo porque as' pre'fe:rên:
cho: dhs, . p,assando de raspão vos, 'nas praias l-lpl,vias ou to. "Villªge" são aldei.as de cias do turista é que' vã,>

por o.utro·s ll:lgare�. na águ� mansa, das baías, férh:s. Ó, "Yillage'� pressu- indicar o' caminho dà ré'l-
I'r.ad1:!Zindo em miudo: .

no espelhO $s lugunas, no põe isolamento domiciliar lização. Nem por outro me>-
.

vale a pena rnexér no as- montuoso da -, Ilha ou ma,n- na
.
beleza do conjunto. As tivo estão, sem 'atividade à

verto turista pergunl-01:l swito,;'
.

tanhosó do Contin�nte, foi càsàs sãó apenai alugadas: Jurerê: e' Canl,lsvieiras _e (')

na portaria de. um ��t';l I �ais sãQ.:as nossaS 0__ urp' prodigaliZl,lr de �lf;lzas aS CÍiversões estão à mão. restaurante de Ingleses
onde haveria ,u�a 'boa tas tui'ísticÍts?· que encantam, maravilham Não há a �promiscuidad� rui:.l por falta de uso.

pr3,t�. Indicaram Canasvi,eí- No· ponto de vista históri e desc,ahsam, o espirito. hoteleira.
roas e êle se tocou para lá.. cp, pão muito; não mais Vehm-se, 'aos !iOmingoi. .ora, éPmo diSsemos no

rebrnando brado, ades-" que algu1'Ylas velhas e aban- as praias, a� iagôas, eis rnon' ,i,rü:do, para tima cidade. o

compor. me,io mundo .. Le"m- dtln<:.das fortalezas e alp.uns tes, os' costões, as cliácaras� , 'tur�s:r:no é uma ,boa fonte

ra poeira até à alma e p!;l8- edifícios centenários; BeITI- A gente ilhôa, que· vive em de renda indiFeta. Cabe-lhe,
S3.::-a fo�e. ver.dade, os furW1,1l. ... i{)s g .... s� meio do belo, dêle não se

,

't).flr ,'i."nsep.;uinte. promover
Mas em seu destampntó" .' tllram da' tOPQgràfia' colo- c.ánsa, buscando-o, pQr tó- __ Q 'implantação' do turismo

rio havia um ensinamen�o; l1ial da cid�de;. e do . tLque da a parté. No pau
- de àr�· f9m�ntando 11 iniciativa pri

Achara Canasvieiras mnra- açorita das povoações pr'a- ra desconfortável ou no vaçia a o�sar nesse setor

vilhosa, comnensando
. até iati'M cadi�aqlie maciCJ" afro�ta- ,

mes"'-IQ a poeira e a fome. No ponto de vista arUsti" se a poeira, o incômçdo
Entretanto, se o houvessem co, também não vão . mui:;, dos acessos 'para refrigério . ./

prevenido, iria com rQupa, to além de; Vitor Meire'!)s, do espírito sobrecarregado
ad':)quada e munj.do de um Haro, os corais e algüma nos seis dÍ11s da mesmice
bom farnel. arquitetura, éscapa à,' s� profissional.

modernista.
" Nas férias, .'essa correl1te,
.avoluma-se. Na Lágoa. os

lageanos já plantaram· S'l>1a

bandeira. Onibus de todas

as !')artes ,pespejam il'lterio­

ranos famintos por. mar.

Turistas que passam· ao scá
,

so, demoram-se, extasi�
dos ..

(O:mt: do n.o anterior)
/

A Prefeitura, todavia, não,
pode cingír-sê q ver o 't;ql'iS :

mI) crescer expontariittmen-
I -, ,

te., Há ·q:ue vit"'.Hz"í-l"> ro:n',
me.dtdps' i""'1ulsio,nl1d'oT",s.

.. C'1''Y\o'ltndústria, 'para que
de fato ., ..... '.'"",'

(Continua)

.,'

ECOPl�A,N·
,
A idéi11 de

I

que só tendo

estradas asfaltadas, hoteis, No ponto dé vista do pro

balneários, etc. é que se gressà, a Ponte,' carateristi­

pode fazer turismo é erro- ca Já famosa da melade e

nea.. Na Europa, nos EEUU, nal1a 'mais !ié exceppional,
MéxJco há locais turísticos l'Í9 sewt !ia ,CdtllleCiJIl�n-

.

cujos acessos e estadia ãin- to, as mscrições ruprtlstes,'
da são primitivos. NenhJ.lm os sambaquis, à formação
pais düundiu o turismo' geológica: são atrações' es-
prep�rando�se cem porcen-: peciais p:}8s para um setQr Podemos ter'- turismo
to nará êle Mesmo porqúe reauzido de turist'1s. Porque temos o que ófe're-
é o turista que indica, as 1":-0 terreno das euri05ida cer. porque já nós Rrocu­
pre�erências. Veja-se, pgr' q.es: o acervo já .cresce mui- r11m. Em 1964. com maior
·exemplo o que está ac')nte- to: no rico folq�uores ar- intensidade em janeiro. fe:-
cendo com o turismo euro- tisdco, 'coreográfico, arte- vereiro, março e ,dezembro _

peu. O turismo encHsac�:ú:1o �aC:l.al que, recppilado e ori-. nos visitaram 6is urn�aios
l-

dos panos verdes cedeu It1� entado,
_
poderá resu,ltar em e ::34 argentinos. ° campo

gar ao da classe média g'ue atriente15' feS.�ivaJhs. turistico a ser explorada· .

qut>r se divertir ou desean- t �o se,tor das: div�rsõesi po:' Florianópolis orça atu­
S':l.r sem preocupilcões de temós as maiorés" poss�b�ll- almente por' 500.000 pes­
passar ,8 ferro o "smokf",g-". dades nos 'esporte!;) "!}quáti- 'soas. Se Porto ,Alegre, conse

. ° "village" está força.ndo' cos, da ,pisca 'à ,navegação: gUill retiIar dêsse campo,
os grandes hoteis türí"'U- , N��,S� senhéIo ' -há. ric;lú�za em i964, 2�8.g20 turiSt'ls,
cos

.

a se transfonnarem plerll'!t, fáçil, de ser, exp}orar F1�riaiÍépolis, melherando
em edüicios de apartam�Ji. ,da. ° homem ,veio do mar, sua.�� possibUici�des.' �rá ,Ôiá :;t2/8 � JANTAR DE CONFRATERNIZAÇAO

.

,

tos. 'p,çir. iss� �le, Q 'i�s'Cin:i.,' as:tJira17 algumas, dezenas de
_ 'Di� H!8 :._ ,B�ItE DE,ANIVERS.\RIÓ _: .Inicio �s/23 hO'

O
.

nosso turis'llo. i�ciPi-. E'� p'o.ré.m� nas � belezas, 'miihares. Certãmehte,' múi- ras.: I •

ente, embora, já existe. .0. riatl3ra�s .�Ué �stá- a 1}1ais rio, to temos que fàzer para êle ''..r.
'.

número de. carros ,U11;l- c� �a�éri� ;prima 4a' indlls-, .-se, !,mplanta;r ; em termos 'SEDE' . 84LNFARIA
'guaios, argentinos. pará só

•

t:h sem fumà;�., "
- realmente eConômicos EJ : - > f. . ,r I" , •. </

...

''>, .' � . .

, ;..
-

'. • '\
�

'fi"
1 r '. ,

..

cit�r êsses. au�enta a c�da \ , Se, das;,m�o.$ ;, lluma,nas, � " de�":irutivos.. '
' '.OBF1ERVAÇiQ ,

ve1.'ão. afront:mdcs nos�tI, d� af6ra ,os pre�Pi.O!l' 'açoritas' ,Há -deis t(. tul"jiStas,; .

pois ,;j:' '" \ �,
,

"

. t �.< : ��,'1.,
.'

'

,f�ciênt,e organi�!l�ão hi�i�-,' das 'pI:!li�!!1,' a,' �lageS�ade, d,� .. '.n�.ai uodemos:' ,ent,ender ,có- �ra., �s ilistaS dos' di�s; 1,4/8 ?(2P,? : ::-' . �e�e:rv;&S, ;de'
tlCil., Ec;ses t.U"lSt<lS. VO'!\8!1-,I .• Pont� ,e a v�tt,tste:o:: dás lor-, mo tal .os, sedenta,l'Ws} coto '1� Secret?ria do Clube :�óvÁ'd'EDE.l.

'

'çlo à sua nl3,tda, dev�� �:��, �al���s P9UGO ,��de�:os_ o- (-.é; os ��� p'ossllem I �.ása,.·:t�, �r' fr:seyiçge� para 9 bailer��.,,��r:�rsárÍ" ;�:h�� DeÍ')l)l�ntP'"
co.l1tado '81"11111a COlsá ,�ô- ferecer ;10' ,tm:lsta" e com < v,eran:�w:·,q que passa"e o '6l�!1'li.riará·"impté.térivelrnerÍ.{�:t}b��jià.,3.1.de',JuIQQ; ".; "

'brannssa Ilha, pois os q.ue '.

a na,tureg;a":� 9.i�,:'9,: ln3�·Ta'y-i.,';'"qll:2 'l1�,(; lS��:s:':iplirá o:;.cpuÍ'l;asêô,:'�' " ",' ,'í�q�,r çQ'''' rat"e'mÍzáçâ6t:('
l� "-!'IO!ii;,��7��:'J�Z��"9d�?'tj\rp?"l;"d11}cj��'"

'

i��,��,'s,��tíl
'

. .

"ii; , ,&,

:_ c. r.e. p 18-

Processos- de financiame!'lto. Projetos Econômicos. PIa

nejamento F,cqnômico. Pe'" ias Er:oriômicas-Financeír�s"
Procuradoria, LegiSlação

.

Fiscal.
. {

. Clube Doze de. Agosto

Horário: das 14.:00 às 18:00 horas
R.USl JerõnirrlO CoeIho 325 - IC0nj. 108 - Cx: Postal 651
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

- '

'
, �Dia 1/8 - ENCONTRO ,DOS BRO;.TTINHOS Ap'·ésent.s.t

. ,;ão da n:)v\l' Rainha ,dO CJube _- Início �s 21 herras,
'

;,

Dia 8/8 - CHURRASCO DE' ANIVERSA'RIO NA 'NotrA-
'\. '.

'

'SEDE:: "

('
, ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ALTO VALE DO ITAJAí
TAMBÉM REl�RENDA

IVO $11.'VEIJRIA

deputado fedéral Orlando

Bertolí, deputados estaduais
João, Oustõdlo da, ,Luz,' 'D1b
Chorem, Jota Gonçalves 'e

Paulo Preís, sr, Jaime Ma­
chado, sr, .Hermelino. Lar­

gura, .membro 40 Díretorín
Regional e também do de
Rio do Sul, sr, Antônio
Naschenwenz, presidente do
órgão partidiTio " ríosulense,

.' dr, .Zany GCi1ZR�a:. assessor
'e;lslativo, ncadêmíco Pé­
ri-�les Prade e outros.
Além do 'andldpf;o. fa-.

l.wram .os deputados Jóta .

Gon�aJves. C dando .Bérto­
li, Dib Cherem e o sr. Jai-

.

me Machado., _

ATALANTA

o Sr, Ivo Silveir<i iniciou
o programa ele visitas ao

Alto Vale por Atalanta."
"N0.o nuero os aplausos
!á('eis, .Não desejo um car­

go tão 'ímportante para vós

per mera y".ic'.'1ri�. Sei dos

6'l"'''1'p,''''S (i.ue ·,.,s. 'l"l'uArdam,
C�;1"e<:'''-Ol) t"\o bem que
Y""'p'}-enr' � �'2"""�1"+"'.T .1)'1'11" enuí

r·g de e,9"":n;�P3 .('P:18
I

recla­

mam, corno ímperíoso nos

te"1pos mo�le"'1os, um 'go­
v,êrno com ba"8 TlP rc"lir1.'t­
de �at?rinense!'. Com tais

palavras o (,êt"l.dic1qto ap�e­
senL<\V8-se R0b Q calor de
uma acolhida. que SEi! despiu
das re�epções meramente
formais. Aéo1hida regada
com· o suor de h�mens que
fazpm a. grandeza de uma

terra,
A C8"''lVP'1.f-t d'1 vitória,

rec3bids 'Oe10 Prefeito Ho­

rst Hwjs6�'.e!{ nlE'1'1.bros do

PSD' e O;"1t""S' fi""�ras, es­

t�w't i'1t8"'�f' la chs Pr\'lfei­
tos Vii;ó1·i.Q P'õ'J.19:·olly de

Rio do 8'11 . .c çlhl-1'p Hed81,
de A<;>;:roli.'mN1?, .leão Niro-

1au
.

Sens, de i Ituporanga,

, 'J-ROLANn:A

Também este muníclpio
m.àrcou .é-ncontm;tJ CQ:tn rva.
l'las urnas 'Tamb!itn êle
soube avaliar o ga-barito

.

dé uma campanh'a. 'Éassiin
em tôda prrte.Foi a'5sim
que Ivo 'iniciou a �'l.rch:l,
de escala em escala.rumo
ao Paláciq,após. dar a lar­
gada da "Es;ação do' p()vo'�

.

o

'Também se reunirá.ali
para . saudar a com�t:va

Plre�:itos, lí 'eres pessedls:'
tas e figur:?$. represen:'::tti­
vas das atividades do,mu-

,� r "',""� �W'� � r�? (" {\rU'eJ";' d.::.l!�.. q \}�;' �·,c, W.",� �.:J,'

r.:lr"'?lrb�r�
'PROGRAMA

d�ss 6, 7 e g de agôsto de 1965

promoção do
/

.

CENTRO CA'!'ARINENSE
sob· (lS !lusuícios da

,

SECRE,""l'RIA DE TURISMO DA GUANABARA

,

I

Dia, 6 - SCyt -'�e"'a - Homem"tgein à Colô:pia Alemã

20 hon.'s - n_:..: G"7'a oficIal do 2.0 Festival da Cerveja d3.

Guànal�Et:a e:>m s:üvas de canhão' e a sangria (ANSTICH

DES :'<'Af"'''CS) ê J primeiro barril de ceveja· de Mtmich,

pelo Exmo, Sr, Embaixador da República Federal da Ale­

manha.
Inicio dos ba:les populares.
21,30 hrjms ._ ?,' .�.-"" "'Y''-p''''''''+''não do Conjunto Típico

,

r':;: "C:1.:bc Concórdia", de Curitiba. '

. .

�12 ':1 t'1, .� -;- '.
-

'-"U �:.v� Q..I. l.I_...l ...�s "�.l�m8ies; .�1Ím�ros.....de
.. c'si'C", ':)n ':r r.; ,. . nças,
2;:; hCT"S _ :V:��ô1ha -e :::aroação da Rainha do Festival

0,30 hOl'a3 -'- S",: 2:':lO' do mftis belo traje tipico feminin:>.

"'l30 ho:--as .,---

-

�n�8rTBmento.

I):'e, 7 � S '-O" �6 _ H'Jmenagem a CÕlônia Aus'triacà

20 hGrrs � [J'.e.�'c�ade oficial com a sang"ia do barril de

Cej_�veja ·Vi%D I peIa Exmo, Sr, E:11b81xadol"' da Áustria. A­

presentação c:9.S Baildas Típicas. Inicio dos bailes popu-
1aÍ'es.
21 noras _. /nZ'2sentu.'Jão do Conjunto Típico "Coricõrq1a".
22 hons - r�·imeira ;.presentação do çonj'mto Tirolez' .da
ASS09Üc::ão A.üstro-Br8.sileira Babemberg,.de S'ão Paulo.

23. hA-:".s - .,..,,,_q�"_�nr� dos artistas alemães; númel'os

c.e música, canto e· danças.
21 h01'2.S _

.... ,'c",.•_.'" .'L__��entação do Conjunto Tirol�z de

SãJ Pfiulo \

0,3D horas _ Gele-;}o do milis balo, traje típico feminino�
\.

1,30 horas -. E;nc8':ramento,
.

Dia 8 - Dor; ingo - Homenagem às Colônias Italiapas e

Portugd\s8S.
IS homs - Hetreta.

19 heiras -- Início do\, bailes populares. ,

20 har:::s - Homenagem especial '10S Ex,:n JS,
.

Sts, Embai­

�adores da IItália e Portugal. Apresentação das Bandas Tí­

picas.
20,30 horas - Apresentação do Grupo Folclórico da Casa

de Trás-as-Montes e Alto Douro.

21 horB.s _. Lpresentação do Conjunto Concórdia de· Curi-

tib.a. '..

22 horas - A�)resentação' do Grupo FolClórico da Casa do

Milho,
23 horas � p",..j·;,.,h",n<'ío dos- artistas alemães; números de

música, canto e danças.
,

24 ho'ras .,- �Je,e,,<,u .AU melhor traje típico feminino.

0,30 heras - Homenrg-em à Indústria Cervejaria N:aciona,
particiiJ:"7J.te do Festival. .'./'
1 hora .:_ En,perramento.

PARTICIPAÇÃO· ARTISTICA

BÚlc1a "Tre'm11" de São Bento do Sul, Santa C"1tarina
Banda Musical "Rio Negrinho", d", Rio Negrinho, S&nta. Ca-
.' .f

ta;rina, _

.

.

Conjun�o, de Danças Tipicas do "::::lube Concórdiá", de Cu­

ritiba, P'lrF!1á
CO!ljunto '7 T"'ez c�a Associação Austro-B�p,sileiro Babem­

berg, de Sê.;)' Pouio,
Grupo Fclc�ól'ico da Casa do Minho, da cidade do Rio de

Janeiro,
Grupo Po1c1.ó-ico da Gas'!. de Trás-os-Montes e Alto douro,
dg, cidade do Rio de Janeiro"

.

Banda Típica lJe:l18., de Blumena':l, Santa Catarina..

DIB,ETAMENTE DA �EPUBLICA FEDERAL DA .ALEIIif

NHA

- CITi RI''T!\ FT-1.t\BEL
- CA]'JTO:::� Lf..V PO (,)odIer) HANS KOLLMENNSBER
GER

-, DA1'V)/\!".il'-'1E, BÁVA�OS (Snuplatler)
BANS SP:.�_i'iGL 'e HERMANN AUER.

•

LOGAL _ :O""li�h;:O:o ;:J11 !'IT CeDtenário (Feira- I»terne.cion'lD
EO G�mpo, de São Cristóvão. "

� _

INrrR:Ji'<:!'�f) - C"" '
.. T"I'Hv1dual por noite ,- cOlll dI

1',qi.+ _ 90 .,
.,.,., ,·t.0(j.��" cerv.e.laJ,. . :l.' .

ITI�:.A rw � .. _·0� ._�.,.... "':"�...A'I�''''';''' tÍ'·..�;,...f"' 1

Não S8"2 P0rr1}5.tida o lngr,esso de 'men0res de 111'�n�
nlSSl11.0 aCClmp�wutiii�S';

.

\_
c·. .' . •

nícipio. O presidente dó zada cívica p.saram .nôvo melíno Largura, deputado �f'cer. senão .palavras
. Ne- confo' os S1'S, Luiz . Casta- ,

P.SD,sr, Afonso Prochnow, solo, deram-lhe / ás . boas rederal ' Orlando. Bértolí, nhuma garantia.' ORADORES
.

nhol " Laudelíno ,Ferrari, e.
revelava a .satístação do vindas, assegurando ·IheSl deputad'o. estadual Jota Petrolândía marcou, co- o ex.:.prefeito Que�"an Fei.'
Chefe partídárío que: oJ.é solidariedades tota< 'Ali se Oonçalves 'e candidato Ivo mo de resto em tôda a re- Petrolândia ouviu a pa- rarí, que lhe transmltíram
próxima a cánsagração nas encontravam a .etefc.i�o giJ.veira; !: .c 'expressív J, re'lt.l,ác· .de lavra dós . srs. Hermínio. vigorosa. mensagem de
urnas. . Leandro Lenzí, o pres-den-. Ecl res com acús'i.ca .iunto. KUDtZ, 'secretário do díre- apoio, Ivo Silveira foi rece .

,Nêste munícípío.foram . te' do PSD,sr. Willy .Kurtn, P�TROLANDIA . tA,} povo. Os Pref.:,:tos Vitó- tóri:o do PSD;' çleputado fe bido pelo presíder.te do di
- oradores da eoncentração os vereadores Reinald Fal- Fornérolly, de Hio do deral Orlando Bértoll, sr, retório do PRP, ec J�,ão
política o coletor Dareí ler, '-.._Alvaro 'Kurt e José E a

.

caminhada .ontí- ful Moacir. Bért.oli, de Jayme Machado, deputa 'Ferrari. Ao final do comi-
Finardi, saudando os visi- Buzzi, além de represen- nua; Não parará. :Primeiro, '1;1.'6 João Nic"')ll Sens de dos PauloPreíss Jota Go1'1- cio dE1 Pouso Redc!'ldo, re-'
··tantes,·_. o' deputado estii-� tacões de tôdas ,as"comu- Ivo no govêrno; depois, a ,�·tllJ!o,ranga, ,Alrltr.!.n -,'Jq!J, çalves, Dib Cherem .e' Iv!, sultou a certeza de' que
dual Paulo' Prels, n acadê- nas vizinhas; Trom'lUdo·· exeeução C'e' sua platafor- }tle, de Aurora, Hons Hwís Silveira. conseguira se ident-i:icar
mico

.

Pérlcles: Pra te, O· Cte.:ntral,. Abala lta,Agrn)àn- ma, dalek, de Ataranta, Walde- também .com OiS anseios
deputado €stadl1lü Jqão día.Petrolândía : e

-

outros ,Hoje.' êle ; fará ao povo, miro Luiz Capistrano, de POUSO. REDONDO dêste mnnicípi�..__do-Alto.Custódio da Luz, .) deputa- munícípíos, . assínaram
'

o .que O· escuta, amanhã. o Ímbuia, Aloisio B�ckáuser, .Vale.
· -10 :fedetal Qrhindo. Berto- pacto / da' viÚ'ria com o povo falará ao Governa- de Presidente Nerêu, de- Além das figuras do pes ..

·

li e o candidato" IVI) SilVfi-: canditato và sn�ssã'ô. go- dOlT, que o euvírá. ram a Ivo Silveira o abraço .' sedismo local, .como o: 1,)re 'Foram' oradores da reu­

Ia, / fi vernamentaí, ,O lOOSsedisqlO. de Petro- -da .soüdaríedade mais am- sídente dó P�lD, vereador· nião os deputados Jo�o

O momsrito' r.e rara' vibra lândia eiltá de pé, Oem êle pJ:a� pô:rqU&' os B.lUniêipi::Js João Schwinden, o presi- éustódio da Luz, D;�l, Che­

ção política foi' de�rito ·t� �s· f-ôrças vivas que 'Sabem' que, con}, êle ;'nao. dénte.da Câmara, vereador' rem, o sr. Herme!lnJ Lar­
'pelos ora'iolrf's que' se l'U-

.. n,ªo l'1,ceftam a pll'ega;�ãe toda 'ter.ão os problemas da dis� ,Aloísio', Gráppuer,' : ";,lhos
.

!fura, o (leputado
'

federál
-

Quando Ivo . SHvéira e cederam na tr'buna, vere.l- -qmi1:es qà'e, hoje....
nà op�i':' I 'C'rimina'Ção' odiosa de' ou- r,ep;re$�?tantes" dó:.. ROVOl' 9rlando. Bért-oli e (Í '. can-

seus companheiros de' cru- dor José, Buzzi; .sr, He!'- çáo;' nada mais t,êm a. ofe.,.. 'tras épocas,
.

\ "
, didato Ivo Silveira. .

.

''1 -

!
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Iniciou-se em' WashingtoB a Cflolerência
lutf reaciollul" de. ADrlfoltnra

PresentE�s '(j? "Brasil e� 40 Nações
WASHINGTON, - Com a Argentina. -Chile, Costa Ri- .� namarca, �:pública dos paI, Suéciá, Franca. Repú- làndia; Haití, Japão, Laos, Superior, Paraguai, Ruan-

·

participação, de dirigen(,es ca, Cànadá, Afganlstão, Di" Ciirnarães, F'iji, México, Ne blica da Chin�, Grécia, -::s- Indonésiá, Guiné, índi':l, d.a, Portugal, Perú,. Somá-
agrícolas de 41 nações, ini' República Malgaxe, Nica,'á liiõ!-, Polônia., Espanha, .:Su-
ciou-se, hoje, nesta capital, ---- --- ---- ---- -_.- -- ----- gua, Malawi, Nigéria, Pa- dão, Tunísia, Venezclel-a e

a Contt:irência Int�rna�io-

J
.

h' 'II J"
,

"1-
" quistão, Tailânqia, Voíta IugosláVia.

����I��:!�{�;��::�:� O n�,on recece
..

OiRa IS as'
......

que é a p'rimeira'dêste gê-' WASHING'FC'N, O oS'auspíciOS' do "World' te.
I

"Agora, neste Séct:lo ·G·eneral Brasile' ir.o'" Infecra a Com' i,s'�. (.':nero que'-.. se· 'reaiiz'a nú " , ,
,

d ;;,;Presidente Joh lson demons Press Institute", ouviram o XX,.O mundo esta . sen o

mundo.
.

trou um pouco de diploma-' Pre�idente declarar que �I modifiçado, :'como. �unca S:io Inter" A·mo·ric::3n'" de P-a7o Secretário de Agl''tcul- ciá peSsoal; ao receber, ltO poc\2'rio. nmte-americano an't'es, pela' revoluç'ão; c:ien-' , c .

'u ",' - I lí:i I' lU O .

". ."

tura dos Estados Untdos,� � . . . .

-

. I

\ITASHIN"GTON A O
.

.

Itranquilo Jardim das Rosas está voltado para um Úill·. '. tífica, a' revoluçã.o 'dos 'v
.'

.

"

-." .rg�m. lZdÇãu (Cc.'sr. ,Orville L, .Freeman, .

.
,

da Casa Branca, .15 jorna- ':co objetivQ - "a prese,va- conhecimentos htiln:J.anos. E t] A' (OEA)
" .

f'pronunCl'o d' u
. S aoos m,encanos . elegeu Uln G,l-u o ISC rso' prm listas de 4 CO)ltinent�3, ção d.a Paz, a-. fim: de qUE, Disse o Presidente qU3 (l.S .�

cipal da sessão de ..instala- ' , . .' . .

1 d E" ,

"t
; B il'

..

t,O grupo inc�uía Sérgio os- povos de tôdas as rartes nações _ jovens e nieho.\' de Cla' 'O XerCI oras, ·eIro· como o qum. c'ção. Falaram também o da Cunha: de "Manchci,ç", possam es-colher livremente
.

senvolvidas "têm hOj'e .

a
.

membro de . suaCpmissão , lntcr-Inter-AmE: v7ce�Prsldente -Huber� H. do Rio dE. Jàmiro;' Ri�3.rjo (, caminho que desejam se oportuni:'acie de dàr l.l'tn
HUI1!II>h1'ey, o S:cre'tút'i0 c:e 1. HaIa c,' de' "�Bl Mu.hd.)", guir no alvorecer, desf,a. era sinto 's-6bre os' HlO a'n0s da ricana da ·Paz. : f flt,"'1i
Estado :ru·a.n H,usk r. ,(," S::. de �Bú€r1'c1§�Air';s'; :Juà"íl tIo' de 'ópo-rtunidades' ptirz. 'to'_ re�olu:;ão in.utistrial':e en� O general Emílio CarrastazlÍ illedicJ fo'Dav:id 'E: Bell, :Adnii'!listra- '. . " .

.

:Vos,
-

de' """EI !J:\empo", de dos;': tiaI' ràpidarner;te na eot- eleito para sub.. stituir o "pepl',escntC:ll1t-e, dEdor da' A,gên(3ia .. dos Eslà- Bogotá; e 'Guillermo .Thorn O' Presidente· d.cdicou rente do Século X�. E a-:-
,..

dos 1JnL'os' para ,) Desm- dik"e, de "� 00,rre0", 'ue grande parte de sua p::tlcs- crescentou: "As novas na- Colômbia,,' cujo. têrmo de cinco anos eXfirCJ
volvin.H�nto

'.

Imernacional, t t t d
.

t·
_; '.' ,. �

da , ."

A C"
,..Lima. Os ou r(;s e:ram J0r- ra ao ema ,as opor U:'.I- çoes -'com um mm'.mo �

no proximf,) .mes. .

on11'ssão autonom& tn- ;p.(USAID).
'

nalistas da FrE.nça, Gl'�';ta, dade� cientistás. adestrados ,

Patrocinam. a conf('rên.,. . '.
.

j
,

d' t'lh' clui ainda membros da fu�genüna, Hepúbll·índia, Iraq, Itália, Japão, . "Vocês e eu --' toe os· nos po em compar 1 ar o gran .

cia' o Departament::> de Lag,.s·, Suécia, Suíça el>":_ estamos viven<;lo hoj� o de. númerb de conhecimen-) ca I!>ominicana,' Nica;água e Estado:) UlildOS
Agric.ultu i a 0S_\r;_) e a . , ..

t li 'd "

t" t'f'
" . "n t � e

'

Inglaterra. momen o
.

e �m, os matO os Clen.l ICOS eXlSvdl e.:> A. COm'l·""Sa-o,. crI'ada em 1'9.4,0.' tem, de-Univer··sljnc.·c!c de D.J.�.ut_" dú' -

.'. .

'1 '>.)
,

• •'"

.Os jornalistas,. qu'e visi-" res aC<),ritecim€.ntos da His beneficiar-se de,es'!.
Sul tám os Estad0� Unidos sob tória' - disse o "Preside'J. I sempenhàdo importante papel na soluçãc

'ft_,
'

.. - .. "'� ,.. - .. - ..... "ta - 'IA � '-- .�" - "!!!Il "ftI\\II • ........... - l'aclfica de conflitos entre as n.açÕe3 dó He-../Os 'p:3.l'_tt.::ipantes estran- .' ,
_

te, e, que é dir!gido para -pegar o homem, .t"

ge1raS, 'en�1'3
.

CS Quais 11gU- � K a f ka' despre-venido, e submetê-lo ,sempre, im. misfério. Elogiando a seleção, o del::gado dr,'-
ram 1!,',��')· s dr �'f!".; ,0S .f pieeosamente, até o fim, à tritllração. .

Estados Unidos á reunião do Conselho d2
NaC�,h"'�,IS 'tO Ex::::: �ãr, f'E' -

i i O sofrimento, é desejável para 1). ho-.
, r-ro:rO 1 ai>", � tôda a obrá dé Kafk�, Ornem' dl'gO eu 'S'em sofrimento as criatu-, OÉA disse q'ue o general Garrasta:lú :Méc!ic '

'ritos· el!J Ecor ".!l':a ::,Jn 1
..

_

que li dêle fOI '''Metamorfose'' um 'llvro,'
'

.',
trca ( ein tr.l;Jal!v ·I�r,r.j.,l· que comecà d J uma maneira

'

ori�ina'1,is- �as' ficarJam desfigurada�,' e ,o homem se, era uma escolha bem aceita, por: j,sso que 'v'a
jUV'3d:; e f11: ,: !,.,. o p,

•

h
.

.

d rt
- vale do sofrimento para-. sublr sempre !l2. .

-

,1hslma: ,u.m., ornem, ao
.

espe ��.' ,:ye-.se s'u'a, Esc'ala ascen's'j'ona'}., Mas al'nd" o de-' Jio�a será a sua cooperação no í,rabéu o qUE:Mir.:;J·.;' .)' ri, A�!.I ul�ur'l' t f b t
""

<-ran arma o "1uma ara a,' e, nessa n"0-· "
. f'k "l'd a-· tiara..

.

C
.

. -

d' pi t' 1· "

va condicão se proeessa .tôda a dificul- pOlmento de Ka a·e va I, o,. n J - .� a OInlSSaO ,e· az es a 'rea IzanclO.
.

• .' ' "

d'8
.

t, -alor do sofnmento 'neces-
dade de ajustar-se ao meio. de encontrar SVlr ua:r. o v., ".,' ,....

-

t'A
.,..

_' •
.' •• , .' ,.

• h mem, 'neeessano a sua pro-seg-",;, 10, ··erça-rc:�a V'i,·
compreensa0 no \amblente da' famíha da' sano ao

.

o
.

_.
.

,

d ]" . ,'ii' . '.
,. "t I'· a ao mas a sua vahdade,.

our:t, para "f 'j" 'f :-Ja· ..

comunidade. do emprêgo. Kafka descreve pna eSplrl ua IZ ç,
.

kota do Sul "I�';." �;a Oa"lC � a.lutado hO!'1em contra'o seu meio, 'e,décorre de queJo homem de nosso te��o.12 -:!1 '1.:; em visita a Univêr -.
. '.\ é um mar.ginal e que os grupos SOCiaIS,

, quase todos 03 seus livros tratam ,do mes
"

'

.'.

'

.. :. "A',
os' .se organizam 'pa-.!<lç1!!, �e. 'W,o'u:l:1rno (l�l"�'ft",

mo problema Os livros de Kafka assim polltlCos e econoIDle. '. ,!I'
ide ,"1'l1:tZlistraçãc' e r!ire\,:i" • são muito m�is do que sim.ples, h,istória�: ra explorá-10, ,para .sug�-lo, para açalma-lIII

.

a '1' ,.i,; , a" ri Ola' e "1'0 ,
'.' lo' e na-o para -,1ar -ao homem o lugar que." .\.... � ....4: <,.. l' ,. bem contadas e bem 'escritas; ·apresentam·., .,. . ,.-'" '. ·t'· , 1

-

seu" �

gra:m,t.; relac' -.:"!tr1"", c"',, '

.
.

'... -

l' t mer'ece, na· Vida comum aTlÇt, . pe) .
. III

. ,� da manelra a mais crua, a mais rea 15 a, .. .' " 'ôbretudo pela suallllarl<es :r'llr..Et�h Ji! ft·os�>a. �
o flagelo a que o bicho homem está sub- v�lo�. mtrmseco, e, s , .

JII WASIUNGTON, _._ O Mínistro da l\fa-
• metido na ordem social, Inteirament� .,

à dIgmdade.. '.'
.

.

.

lIII rinha do BrasH e senhora Pau.lo.'BtsÍsio ,de-Durante as vár;-as escalas'
mercê de int€l'ESSeS escusos, de negócIOs O homem atual,' o

.

homem modf)rno as.
da viágem, visitarão os Ser ,

sórdidos, dos. partidos politicas.. que bus- semelha-se, de certa forma, à, barata em' rah1 uma recepção e banquete no Hote11\Cay-
viços

�

d'e Extensão Agrícola li
fl• c.!im só a: garantia de sua sobrevivência. �u,e .:0 h0m�.

.m de Kafka se transforma no' loWer, nesta capital, ontem á jj.bít��, tendedo Estado de Ohio, inspe- ,4
,. mlClO d 1 "M t f" •

cionarão os trabalhos dos" que disputam a supremacia econôn:llco�' o lvro e a�or ase. E corno.. comparecido cêrca de 300 convidados.
financeira, er,quanto o bomem é ? gran- barata o homem está desfigurado e estáilll' I 'ij'.chamados Clubes 4-H no·
de esquecido, enquanto o homem s'erve inteira�en,te impossibi1itado de encontrar� Q Ministro Paulo: Bosí_sio erI.COnira,-Sf

..Estado de Indiana e estti- • t 1
�

d h 1!IJ
apenas. de instrumento para. que uns a. o eranCla o ornem, .. em vis'i,ta aos Estados Unidos, a convite (li-darao os programas de en e III

sino, investigação e ê'cono-
., poucos possam se conservar lmtmeS na Na condição de bm:ata o homem está III oficiais de

..
a:lt�� 11.1.atentes ida lVlarinh:.. Ncrte-III crista dos acontecimentos, para que. uns '" , y.u

mia doméstica da Univel"- JII lrreconheclvel na sua 'condicão da hO-.. Amedcana.
....

sidade de Iowa, , 'poucos possam devorar a carne h'um�na, ,mem, e assim nã� poderá s�r admitic'Q'
São os serviços de exten � go�ar a Vic'�. Os livros de Kafka são, na �omunidade dos homens, 'e só üncon-' Entre os que participaram I do uanquetE

são programas que os go.., • p,�r ISSO; o rerlexo talvez mais fiel d� so- trara �e todo� a repugnância e � incbm-. destacaram-se o Secretário da Marinha do� ..
vernos federais e estaduais, clcdade do nrsso tempo, uma sociedade preensao para a sorte de ter, sem culpa,
e as universidades ofere- que é nada mais, ria:da menos, que uma sido .transfo!maçlo. em barata. Daí não' Estados Unidos, Paul H. Nitze; o Embaixa­
cem com a finalidade .ele J n�áqUi:r1�' "iI dé triturar o homem O ho- rec_onhecê-Io a. família, o chefe ct:;. repar, dor

-

do BrÇlsil e sra. Juracy l\'[agd 111àos; C
ensinar aos agricul/tores' mem nao \ cor ta para nada, a não ser tlçao,' e todos os demais membros da co- Chefe,do Estado. Maior da Marinh"ê: dos Es­
apllcar os princípios eientí, � para represen:ar 'um número insignifican munidade, A partir da sua condição de'
ficos à agricultura, � in- III' t� na crdém. elas cousas., b homem está barata, o ,homem Está frito. E só lhe res' tados Un1idos. e· sra. Almirante DaviLÍ ,L
dústria doméstica e aos pro' so, sem ampa;:o, desprotegido,.e sua vida. ta a supllciante alternativa de SUbme-, 1fcdonald; O Vice-Alrt1Írante e si·�1., Horacicjetos de desenvolvimento !li sua sObre:ViYêrcia, seu' futuro e também ter-se, ésperando que tenham muita. com

1
�

Lrural.
III seu pre;ente, sua dignidade e SU!l honra, paixão dê�e, que não o tl'it�rem '" o 8.$-' Hiv,sro; O Vice-A mirante e sra. B.-:;rnarc .

, • são lançasos no jôgo. Mas gual seria R. maguem demasiad@, à falnilia, ao chef�;. Austin; O Vi'ce-Almirante ·Antóni,) J. Gio�'Durante a execução "lo. solução para que o homem fôsse feliz e aQ grupo, e à ordem estabelecida, que é,. A'd'd N I d B 1
'

programa organizad0' para . parà que encontrass'e o seu rumo r.a tra- fla verdade, a ordem do jôgo feito, E'f vanníni,. 1 O· ava' .0 ra.si, e espo3a· (

a confEr-ência,. os delega,�os iii! •

t" f' d d 't Ad'd' N 1 A
.

t nt .... J-1• Bl·.r-r.. Je orl� e em,era que faz pelo mundo? K�- as e que o jogo es €lja .feito: o hom�i11i� O .. 1 O ava SSIS e e e sr,�.l., u,....o ;;-
irão a Saint' Louis, MiFSOU·- • fka nao o dIZ, ou p610 menos isso não es- conta para ser apenas uma peça do jo-. renbach. í���r'Qri, para ver os trabalhos de ta declarado oú insinuado nas páginas go, uma peça que leva a coos'equências. , .

'fI)
extensão agríCOla que ali.' que II nesse seu li-vro "Metamorfose" K<J,fka viveu me parece que em noss' O alm;'rante Bos:sio chegoli O '\;lia:mi nr
reBJIzam grupos de pessoas. Não hã soluç§,o. Ou talvez a SOI11Ça.O ê seculo �inda, Conheceu �ste século e, po, dia 1'7, tendo; desde então, v:sjta�:; ·;ró..t13�
de 'pequenas receita.s, e VI-

• q b i
'

el A I
-

é i h b
.

bl d huem sa e, nexequIv. 80 uçao ,
. qu�' sso-' con eceu e.m ° pro ema {) o "l':dcqdes nG\rte-amer1·canaS.sitarão Paintsville,. Ken..

a vida se processe até o seu desfê�ho na- mem do nosso tempo, e deséobriu ,que o'. ,- v -

tucky, a fim de observar, turaI, e que o· homem•. importante, ,se organismos pollticos são instrumentos d • Ântes de regressar ao Brasil, -vi3l;,ar��)
u� programa de desenvol-:

.' submeta à desordem social, é que•. sem fJagelo do homem. 'Não é difícil. ai""\ a:'l1da a Cidade de Nova York, San
· Vl�ento de recusos ru-" o,utro r!!e:u��«?, se .deixe ·triturar 'a,té .Cl:ue a�ora, ..

nesses dl&s, con1.ta!a,r que_ Q .iÓg� . A.'.. "'d 1 C1 tralS, __
,

'

, '

Iii' nada mais suhsista dêlé, porque não' é prossegue,.e cada vez mais 110 senUdo d�, ':0, .tl_�a�.l1e! a,," LOS.' Apg_é::es" ;:,an Dieg_), ,

.Os pal��s �ue pa:tlcIPam , possiv�l reagir contra o jOgo, o jí.)go. que triturar o ,hoI?em a� que sobrev'Ólnha'
.' 13ase Aé:q.�a {je patrick, K{�lll).edy., (.d\1 cOl'lfe,ren.c�a soo: .

. ,i),' S,Opl:])r��, ,on�
.

,noi:- 5ie.§es.p 0.7 g�nde , d�s_eS.pê.r0� ,fil1l't�, ;' ·M'''. :':
. '.',

.

..: ,

'..

. jV��doª . ,
_' )"" ..

.

. . ....."

';; ", :_
.

, ,la

en!!éArtt"l'�(!(,';"'!H :,,>·I�P rb,'

'd-e ·";wi��vo;virB(:nt·. '. rtl"al

o A�mirante Bosís!o dá Banquete
em ,Washington
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,O campeonato de .futebOL
dé salão da cidade te-ve
anc1a:mento na noite de

anteontem, quanco mais

•
dois jogos foram desdobra
dos'.
l'Ía pr elil;ninar tivemos o

eneontl') entre as eSllua_
dra" do Juventus e do Ro-

doviál'io era j:ê1go -válido

pelo Torneio de Acesso,
O quinteto juvenÜno es­

tava invicto e liderava o

torneio com apenas 1 p.p.
enquanto que ci Rodoyiário
aparEcia em segund-J lugar
com 2 p.p. devido a l!.ma

Federacão Cafarinense de
,

.

Futebol de Salão
r�-��
�
ASSEMBLEIA GERAL' tório da Diretor:a referen_

te ao biênio de 19(j3 e 1964.
20.) Eleição da Comissão

executiva, Conselho Fiscal

1
e Tribunal de .Tustica Es_

; portiva.
-

30.) Assuntos Diversos.
•

Ca.so nào haja;: número

legal às 20 horas, a A�sem
biéia se rEalizará às 20,30
horas,. com qualquer núme
roo

CONVOCAÇÃO

De conformidade éom�b
que flispõe os arts. ' 50. e

160, do Estatuto, fic,am cou

vocados os presidentes ou

seus representantes devi�
dame'nte credenciados dos

,clubes a ligas filiados, para
a, ASSEMBLEIA GERAL

ORDINARIA, a se realizar
,

no próximo dia 14; de Agos
to às 20 horas em sua se­

(le, sita à avo Hercílio Luz
4 (Estádio Santa Catarina)

Florianópolis,
lho de 1965.

20 de Ju�

Hamilton Berretta.
com a seguinte ordem
'dia:

10.\ Apreciação elo rela

do Vice Presidente em

exercício

f.---

GIGANTES EM LUTi�.
Estádio Coronel Américo eril Barrei-

ro, s·srá pako do sensacional encoe.tro qU(:
·travarãc sábado' próximo ['s eq,ü'Pes da RE
CEITA X DESPESA ambas do Te30uro de
Estado, sen 'lo que este match terá calatet df
revanche, (No último 'encontro a D\e';;l'f;�'�_

..
J . �')c

venceu de 9,a, 6).
-

Eis como formarãO' ·as equ1pes p�U'H c

cotejo em pauta:

Receita: sob a batuta do têcntco Ch€-r�
nos, formará com' Mos.j'mann, Enio, RUI"t!m
Cabrera e Zabumba, Marréco e MaL'1eca, Di­
',ligêncià, Mascote,. Pires e Dromediário, po­
derão . entrar no decorrer do j'ógó Ped�', €

.Baldança ..

'.' ,p��pesa alinhptá:· udson,
co. ;;, :. :8'��i Ç;ÇiF!'os,·

','

[son�Elson
.

�,

derrota ante '0 Ba'T<el'Íl�tlu.s'-.
ç> cotejo trft!;Sepr.'el: 1:::1..3

tante nlv,imenta.c!.o para
ao final apresen1;ar a viló

.

ria até 'certo pauto S11p\'e­
enjente do Rcuuvi{,r;c, por

3 x 2.

NAHAS

para (111e todo c tir:.aõ jo­
gasS<. bem, liquid3,ndo o

jógo logo no prim'=lÍi:o tem

po quando_ através de. Va­
cUnho (2) e Piz'WÚ<tt,tf, as­

sinalasse 3 " Oi aumentan­
do para 4 x () (P[?;zellatti
logo nos prime;xs,s instan_
tes da pugI'la, tenClG o Ar.lé
tico diminuido par>l 4 x 1

(g'ol de penal de Cova;,) e·

Na partida de fudo, tive

mos mais -mn c!liss!.co ilhéu

em que foram protagonis­
ta r)', elencos no I'aineif3.S

e ::la Caravana (la Ar.

O Paineira svinha ele umg,

goleada contra' o Cartola_)

por 6 x 2. en'1úa,',T,o cjLie o

Caravana havia gOt8",do so 4 x 2 (Dêba), êste ú!tin1ü
'Cruzeiro por 9 x 1. após as saídas de Cola por
Além, do ma:3 cInte :contusão vto'l'enta, e '\fal-

da Base Aéróu (.idenrleria ter, expulso por jÔgo brus
a liderança do certame. co, O Paula Ramos ·teve
b prélio tevf' u:·Ú trans;_ ,,,,,,g,ue jog�;;os "últimos

.

28
curso cheio' de alterr..ã�j-�inuto���enas 9 ho
vas interessa'1tf·s. tpr'.11i- mens, número que no fi­

nando com a vitória. aper_ nal foi diminy,ido, pa!'� 8
tada do Paineiras por 3 x 2,

.

com a e�puls� o:e E!y, i'or
,J:: v;j,;j,'�'J':'�:� ""'.i.o?�,}eSI\�(:"_�.};., .(yS;,��

Apos o rteS{�Olv<an'fehtê:l,!'j.,-.,"",,",·· ..�,\_""",J Oi.

destils partidas el', como se Arbitragem de Sil;;�I.IL,)
apresentam J, clubeS na AlVES Dias, que nãO .� .eOl1-

tábua de cla:::�lfblÇão por venceu. tendo as dua.:; equi
pontos perdin.O": pes alihado:

DIVISÃO DE lIOl'ít;.'\:

lo. lugar - rn'''ju,',tn:' 1 com

O p.p.
20. lugar _ f_' )-';." com 1 p.p
30 lugar _ ;,o",j-1eiras, CrI:,

7�jrc e Cara,;ana do Ar

com 2 p,p.
40. lugdl'
5 p.p

C' \l't01as

DIVISA0 DE ACESSO:

lo. lugar
com 1 p.p.
20. lugar
com 2 p.p.
30. lugar
4 P.P.

B!\l�r'nndus'

- Rodoviáriô

Juventus com

A PROXIMA RODADA.

o campeonato vai pros­

seguir na noitt de amanha
com li efetua�'ío de tnals
dois jogos, am'í:los vá'lrlos

pela divisão de honra.

.Na preliminar teremeS08

o duelo entre R010viário e

Bamerindus quando o elu­
he dos bancários tentará
manter a ponta e a inven
cÍbilidadê.
No cotejo de fundo, o

público terá a oportUIfida­
de de assistir mals 'Um

. ".

ilhéú <M;��"
'de Ag ÍL'\li�"

PAULA RAMC'''
Cola, Hermes, Ely e, Vq.ltEr
(Lourival); Aníbal 8 Vplti­

pho: Lourival, Pizzo:lafti,
Vadinho e Anísio.

cor,l

ATLETICO -, Luiz; Josê
Francfsco, Ciro, Robei."�o e

Edio; Ce"as e Dêba; Va.1U
c]o, E-.nkio, Germano e Er
vàrio (Cezário).

A 'l"'li·A•Tte']'0HT.A
BRlLHANT·E DO C N.
FRANCISCO MARTINELLI

19J5 - E' fundaria no

dia 31 de julho. sendo sua

diretoria provlsfiria cons·
.

tituída por João Vassi1aco­

ponlos, presidente; Libório
Soncini, secretário e Lauro

carneiro, tesoureiro. A pr!
meira eliretoria foi eleita

pouco depoiS, constituindo
a os s€guintes esportistas:
Osvaldo Reis, presidente;
;Libório Soncini, vice'..presi_

,

,
.'

veira.
1229 --, Vence o 100.

Campeonato Catarinense
de Remo, com a 'leguinte
gu.arnição: Santino Brites
timoneiro Euclides Diàs ..

Saul Gal1zo, Reriber�o Sch
midt e Rafaf'l Llnhares.

.

' 1930 _ Ga Dhà, atra,"és
de Saul Car1c-s DUct'1e, Q 10
CPlmtFonato Catar!nense
do Remador.

1932 _ Co:-iquista o 30

"

Paula Ramos derrotuu" Atlé-
tico e- ficil com a quarta vafa�)

Em jôgo no qual predo- técnica e física, a equipe anteontem, o Atl�tico, es- 4 x 2, tornando-se assim'

minou sua maior categoria do Paula Ramos 1�rrotc-u tabelecsndo o escore t:;" o clono da vaga numere
quatro da la. 7,ona .. Deve_
rá. assim, o tricolor praia
no, disputar. a.) lado do

Avaí, Figueirens'} e Postai.
Teleg:·8._fico -. o certan € da
Zona Ilue abrarg:: os clu­
bes da Capital.

F'êz o quadro paulaino

\

. Futeborde Salão- Rodoviário
e Paifte�ras os vUariosos da

'\

�: sexta rodada

O história do tragetÓ-ria·
sua melhor "0'-) 'T Imanc')" brilhante do clube no r€­
do ano, apesar ,:1", rnais 'mo do Estado,' do país e

uma vez, não i;er COiltac1b do Continente. diz tudo. E'

com o cor curso d.') 2ag�lei.. O :rvra:rtinelli grande entre
1'0 T�to e. do 'Celü€1_" Be os grandes da naçãn e, cre

to Mas, bastou que Pizzal
. mos; .

não será preciso' di­
latti démonstra.sse .'>nas ap zer inais 'nada.
tLces de crack veloz e 0- Pnsid€-O com, grande a­

portun;s-ta e VIl':l;nt.:) 'I'oJ_ certo;, revelando notável ca

tasse '1 ser ãqlWiFJ gCiee,r]f,r pac1daef'e dê �tplibàlho' e iii

espetacular de anos atrás' telir,-êncja, . o 'nosso ·confra
.

de jornalista Narbal Vilela
que. tem a '- auxiliá_lo ho­
meros decidido.s é capa21es
que não poupam. esforcos

para que o rubronegro ja­
mais se ataste do 'raminhO
que' palmilha firmemente,
colhendp IOll�oS ,sõimõ lou­
ros, com, isso beneficiando
Santa Catarina que tem
no 'esporte remístico o seu

maior aCPS80 de tít.ulos ..

"O Estado" ·antecipada­
mente se associa ao regosi
io ria farilÍlia marthellina,
envi_anrlo aos se:us valoro­
sos dirig;entes .remadores
cumprimentos slncr:;rIJs pe_
la data que não � só de

Martimlli, mas de torfcS 03

eS'09Etistas qué dese-.lam
ver �Santa qatarina, cada

vez l�ajs forte no lJànora­
ma e'sportivo na-cional.

Expressão das mais Iídí ,dente; João Barbosa, '10. dor, com Válter Warider
mas do esporte do remo d; Secretário; Edmundo Simó leY.
_Santa Catarina e 'uma das ne, 20. secretário; Pompilto i95l _ Surge o maior re

fôrças posítívas do esporte Bento. lo, tesoureiro e Ed- mauçr catarmense de to­

nacional. assim definimos mundo Luz, 20. tesoureiro.
.

cfos os- tempos; _ Manoel
o Clube Náutico °

Francíseo 1918 - Concorre ao lo. Bilveíra, que ganha o Cam

Martinelli : que • amanhã campeonato catarinense ,pe<mató Catarínense de R'3

para' gaudío dos seus mí- de Remo e perde para .o Ri .nador, Na mesma oportu-
lhares. de toreedores:a sa- achuelo, -seu maior rlval' ntdade, 'o rubronegro ven

tis.:'ação de ,Santa Catarina de todos os tempos "

-

ce o 230 Campeonato Cata:
o seu -,Jübileu�de Ouro, 1919' :_

�

Concorre' ao 20. rínense de Remo,'com a

Oínqúenta anos .de exs, Campeonato Catarinense Guarníção formada por, A
téncía,' completa amanhã o de Reino e 'consegue destor . ,cjiOli '-Vieira, timoneíru;
clube vermelho e �)reto da . rar-se do alvíceleste, C'OI�·' Manoel Silveira, Walmor Vi
rua, João Pirito. 'Meio. sé .outstaneo. .seu primeiro ti ": leia; üqldo Lisboa e JOSé

.cuío fazendo esporte, cuí tuló, com a seguinte iu�r:�',' Az�\!€do ,Vieirà ..,

' '.
..'

dando' da 'cultura: física., d� ntção: Ac�,6li Vieira, tímo-.: ..: 19,52· '':'''':_ :9anh:1 .... ci' '.240.
raça. 'Meió século ímpondo

.

neíro: Osman Torres, .ror-. 'Na�peonato' datarin,en:�
se nos'meios .remístiêos db' ,ge Portéla, Alípio Machado . de ,�eJ,l1ií, .vep,.cendo os: se­
Estado, do país e rio -Contí e Rafaal Linhares.

'

- guíntes páreos, -corn .as res

nente, constítutndo-se sem ísai _ 'vence o 40. Oam ' ')lectivas guarnições: Skiff

dúvida 'alguma, no mais peonato Catarinense de Re com Manoel Silveira; 4
.

glorioso clube de Santa mo,. com a seguinte guaro com, com Acioli Vi'eira (ti
Oa.arína. nição: Acíoli. timoneiro, A maneiro), Walmor Vilela
E' o Clube que mais vê- Iípío ele Castro, Jorge Por José Azevedo. Vieira, Ed

zes laureou-se no Campeo tela, Leovegíldo e Osman Ion Sant,os e J'osé Carla;
nato Catartnense je Remo Torres. Tolentino de Souza; 4 com

do qual jamais se afastou '(20, prova),' com Aeíolí

dando, assim, eloquente de 1926 - Vencê o 70. Cam Manoel SiJvêira, Alfredo

.mo'ls<t,ração de puiança e ii peonato Catarlnense de Be Santos Filho, Orlldo Sflva

derança' no esporte. náutí- mo .com a Guarn!çii.o for e Edy Tremel.
co barríga_verde. ínada por Acioli Vieira, ti 1953 - No 250. Campeo

maneiro; Aptônio Selva, nato, venci :'0 pelo Aldo
Altamiro Andrade, Reriber Luz. o Martinelli venceu

to Schmidt e Alfredo OÜ- duas provas: ,�kiff, com

Manoel Silveira e Walmor

Campeopato Cat-arinense
ele Remador, \ competindo
com Saul Carlos Duque.

1933 - 1934 - Com
.

o

mesmo rem3dor alcança
mais doIs títulos Individu­

ais fiO r�mo catari ....ense
1935 - Ve"ce maIS

Campeo1"lato Cafa1:Ínense
do Remaclor, atravég de Li

cinio Medeiros.
H?36 - Ve-"'ce o .Campeo_

nato Cata._r'ln8Pse e o Bras!
.

leiro :"0 rerrc3"'Ol',
de F.]�rI;7P'· _B:·:��:Ua

através .

trazen-

do cl>l �"'h'a de S1,0 Salva

dor a fl·i:mel,rCI título Je

âmbito TIS ('l(1;'8.1 'untamen

te com o R-iach;.ll:'j,-) qUê'

venceu a prova rl8 "4 com'

1939 - Ve'1ce outro ,Cam

peonato CataJ:';'-f'n�e (lo Re
mador. cornuptil"(]o

Va�.t'"lr i;v0�"'Id"']:1.�y.
1910 :.-' 'fT::'>j:"O(H\ (\ 90'"'

� Oam

peonato C8""""'�'---' "0' Re

mo. conl a G'-r"'''''('�" "'Õ"s

tituída por Acioli V'�:"a

timoneiro; Valter Wandr.r­

ley, Jales 'Tl110CO, Adolfo

Santos e Alfredo' Oliveira
Venlce tamb"m o Campeo
nato Catarinense do. Rema

-dor, com Valter Wander­

ley.
1941 - VPllce o Camneo­

nato càtarinense do Rema
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. 1954 - Sagra-se cam·

um

pe'ão catarinense de REmo
vencendo os seguintes pá
reos e respectivas Guarai_
ções: Skiff, com Manoel
SUtVerra,; 'ctoubl'e�skiff 'c6m

Maroel SUvrira e Walmor

Vilela; oito remos (prova
dísputadá pela primeirn.
vez) , cem Ac'ôli Vieira

Timoneiro; AdUou Martins
Walter' Santos, Edlon San­

tos, Alfredo Santos Filho
OrUdo Lisboa, Felix Za­

guini. WiJmar Lopes e L�üz
Orifine Filho.

\
1954 _ Sagra-se cam_

peão o Aldo Luz, mas o

Martinelli vence os seguin
tes párecs com as .respecti­
vas guarnições:' Skiff, com

Maroel Silveira; dOl1ble­

skif�, com Manoel Silveira
e José Carlos. Tolenti-no de

Souza;' oito remos, cem Jo
heI Furtado, timoneiro; AI
tamiro Cunha, Lino Flilip
pi; .Edlo Hagen, Walfredo

.dos Santos, Wilmar Lopes
CW.., ·'io. Santos, Francisco
Corrêa' e Walter .Ourigues.

.

1956 -;: Novamente cam­

peão o Aldo Luz.. O MartI.
nelli, vence apenas p pár�o
de double com Alfredo d<Js

Santos Filho e José Carlos
Tolentino de BOllza.

1957 _ Sa�m-S3 cam-

peão pela primeira vez o

América. de B!umeJ'1au. O
Martinelli vence apen3.S a

prova de dois sem timonei­

ro, com Manoel Silveira e

Alfredo dos Santos Filho.
1953 -. Sag-ra-se c�m_

peo o Alc1n Lu? O JI.IIart.inel
li vence dois n<N')'l' S'dff

com

•

,
O

�1
f'

2 sem - com Er+ch p,!��l�
e Walfredo dos Santos; Oi
to _ com Jobel Furtado;
Teodoro, Erich , Walrreco,
Err.esto, Af:mso Corrêa, Fe

linto
. Bchullers, Otacílio

Scl1uller Sobrinho e Wilson
Costa.

Hl52 - �Tovamerte carn­

""eão o Mart.ínellí, que ven

ceu 5 dos sete páreos,' a

saber: � cem _ com Jcbe!
Edson, Bchmídt, Rui Lopes
Teoder9 'e En,les+(): 2 S2m
- com Erh!1 -'e Vhlfreio
SkHf, cem ivlanoel' Sílv s lrr
double-skírf. cem Sidney
Prates '_E! WlJJiam de Barros
Oito �. com Job21: Mano_
el Silveira, Walfredn, Eri­
ch- Rui, Er'son, Ado, Teo­
"01'0 e Ernrsto.
j 963 _ Outra vez o Mar

tírtellí Sagra ·se campeão
vencendo novamente cinco
dos sete páreos, a sabt r:
4: com _ cem Jobel; Edson,
Rui. Walter Mirar-da e Acto

Skiff, com Manoel süvera
2 cem - {'oro Estê"áo Clí_
rn,aco: Teedoro e Ern�sto,
rlouble, com Sidl'Fy Pra+es
p Odahir Furtadu; Oito
COTP q n1eS:l1a

de 1962.
guarnição

'1964 _ Título a 'Ser dec'
elido entre Riachue10 e

IvIartinelli, visto a anula­
çii,o da prove rt(' ? s.om "pn

éi "a, pelo alviceleste O
'

ltTartinelli V€'1ceu cs p:'rcn.
ele Sk'ff, C0)'11 Silveira. e o

to �oÍl1 Jab-:l; Silveira
Y7s.lfredo, Eri!31z, Rui; Ed­

sen, Ado. M'randa e NeW-'
ton Schwanke .

OUTROS TENTOS

Nos últimes anos, con_
quistou o :Martinelli mais
os s�gllintes títu10�'

Campeão da 2·a. Regltta
Internacional efetuaCla ".e3

ta Caipt,àl.
Vice-Campeão brasilei.r"

de Skiff

Campeão da Prova Funda­

çáo de São Paulo.

Vice--campeão brasileiro de
'1 sem

Campeão brasileiro
reInos

'J"Impcão Sul Americano de
rldble
Vice

__campefí.o Slü-America
D.O de 8 remos

Vice-campeã-o Panamerica
no de 8 remos .

Vice - campEão br9.sileiro
de 4 com

Vice-Campeão' de 4 co-n;
nos 208. Jogos Lusos ·Bra._

de 8

sileiros.

A ATUAL DIRETORIA

A atual diretoria do C
N. Francisco lVIartineHi es

tá 'as,ún constituída:.
P,'€sidente _ Narbal VIle­
la.
10. Vice-Pre>l'irlpnt.e - Os­
valdir Luiz Vieira

com _Manoel Silvcin I' "OU 20. vice_Prr-s'c1ente
bie-skiff, com Man pj :ii,' berto Machado
veira e Alfredo dos 8ar.�;8 3:) ,,'r, r - '-;·"siC!.ente
Filho. -"'T �\:;_i

_ Hum

-'Lau-

'_0 S;cl'fL�rin - Jobel Fur
tado
20. .IS;" cretár10 - Ed.son
Schmldt.
10. tesoureiro
Vieira
20. Tesoureiro

- Salvato

- Aiema'!

1959 - Conquista o Mr,,!:
tinelli o 310. Campeonato
ven'cendo cinco elos sete

páreos! Guarnições marti
nelinas 'vitoriosas: ' 4 éom
- .Tobel Furtaria, timonei

1'0; Odahlr' Furtado, Alfre
do dos Santos Filho: Cláu
dia Santos e Francisco Cor.

rêa; 2 sem - Alfonso Cel­
so Corrêa e Wilmar Costa
sklff - MaT10el Sllvef1:'a: :!
com � EI""anJ Rutk!'J-Ski;
timoneiro; Sidney Prates
e D01"ald James Mac Le­

od; double '- skiff - Alfre
do dos Santos Filho' e Ma-

..noel Silveira.
1961 - Vence o 330. cam

peo!'1ato Cat.arinense de Re
mo,

'

irlnfando, nos seguin_
tfS páreos: 4 com, Jobel "'o"selho Fiscal Ra
Furtado; Theoctoro Vahl,.mulfo Neves, Ado Ste"·wr'
Edson Schmidt; Aldo Stai-. F'élix Zaqúim; Silvio Sonei

;i�.er �,.e_ E�e,s,to,;Vahl;.. Filho; '11i e Edson ·�an�o.� '��r
�!J<:': 'l_·�< ,:;� ::;1:�� �>;;{�:..1�f '.' ,

-

-'!,f.\'��� o', .�.:::'''.:''e' /:

Neves
Orador - Sil-Jio. Soncinl
Diretor de Reptes - Mano
eJ Silvéira.
J"1"c+or 00 Galpão - Felix
7.aquim
Dep fiE' �Trlpi e Basquete
- Erich Passig
Dep. de Tp" is de Mesa -

Sidney Prates

Dep. de Futebol de Salão
-- Odahir Furtado
Dep. de MJetismo
vio �onc.ni

Sil·
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Na 'manhã da, ültíms
quarta feir:>, a Caravana
da Vltõrlu, tendo a frente
os candidatos Ivo SUv�tia
e Franciseo Dall'Ignia,' .da

Aliançá, Social Tr�ba:Ulista;
visitou o município de 'no­
tuverá,

!.
sendo recebidos

p e 1 o P-e-!'eito Seba�ião
Tom!o, pelo vereador Jai­

me Werner, prêsidente da
Câmara MU!1ic�pal e do ,Di-

retorto do' PSD, pelo se.

cretãríe daquela agremía­
ç�o politica" 'Sr.,' ,Nelson'

$eze$O, pelo Pr'e$ldente
do bJ.rt,t�i1.o 40

' m, ve­

reaoor' José BOI'lUs' Í.eitIs e

.pór populares !;laq1.lele rnu­

nícípíe do ,ItataHMlrim. '

'Botu'lTerá, por figuras re­

presentativas de sua .atíví
dade política, transmítíu
confiança' e apoio nas can.

didaturas de dois homens
públicos com a responsa­
bilidade sôbre 0$' ombros
d.e conduzir' a canlpa!Üll\'
'do nôvo encont-ro do, povo.
com O poder.

ções legítimas. Ao' numero­
so público ali presente' fa­
laram 'o dr. Raul Sohaefer,
O deputado federal Otlan-

-

do Bértoli e os cand1datoc;
Francisco Roberto Dall'Ig-
rua e Ivo Silveira.

'

quela iocalidade místura-:
" '

vaIp o, seu' trabalho ao' do,

tantos.. em outras, regiões,
.como ,fatores .que Ié jun­
tam ;positivamente para "

'en�t:adecimento' de uril Ês­
tado,
A êles, dirigiu-s'"" a' eon­

clamação' da Alianç� So­
cial Trabalhista, portando
a bandeira scb a qual se­

pode abrigar reivindica-

ROTEIRO PROSSEPUE

Mfj;S adiante, outra esca­

la: Ribeirã'J do Ouro, à
hora em que operáriOS da-

EM VARGEM GRANDE
Já em território'do mu­

nicípio de' Vidal :t:tamoc;,
'em companhia do Prefeito

"
,

-,._, ,--
.._"_._--._-:--_."

..�'�'-"_------'-----'---- '--�-----------_._----_. --------.;._-

I· . Ciclo Técnico CiEOtíttD:

.'\ Reitoria da ' D.S.C;.
através de seu; Departa­
mento de Cultura, recebeu

importante material à res­

peito de nôvo curso a, rea­
lizar-se em I agôsto do cOJ"­

rente ano em' convênio cem

a Faculdade de Serviço'
Social.
Trata-se de profundo 'es­

tudo 'sôbr� "POLíTICA SQ,.

CTAT," e "DE8E�VOLVI­
lI/.Ui-;l\JTO DE CQMUNIDA-
DF,' F. nPG4..1\n:'?;�níiO
BT Ti;l\l1:Ti;1\T'1'OS COMUNS E

p"'nrCIPAIS DIFEREN-

'ÇAS". conteccionado nela
excelente protessôra Hele­
na Iracy Junaueira.
Te""os em mã-s perfeito

método de trabalho elabo-

Como pressuposto te­

,mos: 1. A dignidade essen­

cial é v�lor espírttual do
homem devem rener as re-,

lações sociais e fundamen-
--�-__,-----'-- -------

PARHDO SOCIAL DIMODRAnCO
IE !'. V 'd' f -

"{unja 'e' .onvccacae,
.. ,

cialTrabalhista
Antônio Goedert" a carava-

, na, esteve na localidade de ..,.------,--, '--,,------- -,�-- ..--­

Vargem Grande, onde 'visi-
tou o padre Francisco ae-

Oble, apresentando-lhe OS
,

.

seus oi.un.?rlmentos.:
De' Vidàl Ramos, 013 can­

didatos Ivo Silveir.a e Fr!ln-
cisco Dall'Ignía, acompa­
nhadns de comitiva, diri­
giram-se para o munícípío
de Brusque.

Facülda�e te Serviço' S,ocial
tar qualquer programa de

. progresso social.

Com segurança e entu­
siasmo prossegue a autô-

A comunídade deve suas exigências básicas co­

mo pessoa" humana, como
membro de uma fllmUia e

uv� curSD, �Iora ,na,
rado pela referida profes­
sôrl1_'a ser desenvolvido
juntamente com os alunos

daquela Facüldade.
Salíenfamés um dos ob-

ª:1:���:;:�� Maria, th,' pa.', r,ti,cip.ará da campã,nh,acutído, letra d)' - Integra-' ,

_

,

ção. conscíente e ativa das I' .

,.
.

comunidades nos nrovra-
.....

,E:�:�::�:r:ntonac�:� política em Santa Catarina

ativamente da campanha
'Espalhafatosamente' anunciado, nos J'ornais;' com cli-

, eleitoral dos candidatos, à
ehé e sensacionalismo, como matéria paga,: 'o de....utado

Viegas, o trêfega ex-líder udenista da Assembléia' Legis­
lativa, iniciou suas conversas pela emissora 'bcmnausea­
na desta G<lpitat Nuín vozeirão úe camelô de feira.; train- ,_cisco Roberto D,all'Ignia.,
"L 'a gramática" e a lógica" o homep'Í lançou�Se' ao ataqae
�:G Uove ... l1auür Ceiso l�ámos. Pessim;l:' tiiY,H::a a q'..:e ado­

tou, ,pH,.01ici-endo nfrJ�r li! �giV(.eJ,�i�emio- "ÍF>�xis,,�nte
'

o �,� •

'PIO é concreto, negando ao ,atual Govêrno do lDstago a

evidência de uma obra admuus"rativa sem p.',eco::aenws
na história catariliense.

A crliriião' pública se encarreg'lrá de deitar sôbre o

depüt.ado tonitroante a', paz do desprê7..o".
x :J{ Jt

Mr:;:; o ex,].üler udenista IDO mede as' responsabilida.­
des do que aiiÍ'ma e reedita as mentii'as há pouc� des-'
moralizad8.s sôbre ,supostas criaçôes' de polpudos cargos

par�" os amigos da , situação. Além de inverídica essa

acusação_, além ,de fartamente desfeita mediante os es­

cla:eGimentos ofidais que fizerJôLm reCOlher-se ao silêl1-

As, \O(·r�d';�f�(:j,� f'n'O�l!nl'�� cio os interesseirü's advogados dé causas próprias na

.J "','vIU,..: \\,.;1 ,�"", c'_ gel! 01 .U.) AssembJ.éia, o assuntP implica grave imprudéncia para Tratando de assuntos' 8r, Ta!os B'oos, Prefeito

A H I.',,',�; O', �:s uaenistas que o t�agam à bJôLlla. Lembromo,nos de nás' relae,ionados com' a Energia de Guabíraba., f'" ,.,

4 B6LSA OFICIA�D� V�ORES D}3 SANTI\ CATA-

liê 1960",

'x, x x !::f:i('�iét:;��:r�� aS'�:;:- �:'I��i,jl,1���t
RIrTA avisa a tôdas as Sociedades inscritJ1S em seu quadro Compulsemos a çcieçãó do "Diário Oficia:l" dacLueles Catnr!na S. A. as �e8tiintes Dr.' 08ia GuiJi1arães

'que dw:erão provar, até, b dia 30 de agôfito pl'ó,dr�!(), a dQlo,'�GOS últimos dl!ls do gqvêrno dés&stroso que a g_ei pessoas: Sr. João Mager, :'a Cia.,

sua qualidade de "Sociedade de Chpita' Aberto", ou em de- u(·,el1lsta nã9 pôde defender, cOiltra ,o pronunciamento jotdan' A oposição reclama da equipe jovem que escrc-

mccratizaçfi.o de c'lpit,al, a fim d� ,!ue !:uas ações tep.ham supremo do voto popular. Já tivemos ocasião ,de' citar Sr, Prefeito és Lo'n- Dr. Renato Ramos
ve nêste jOrI�aL"

.

,

, ,

ace.'3SO à negociação no MERCí\DÓ PRINCIPAL (Lei Fe quatro casos de funcionários que, nomead:Js, tr.�nsfe;'i- tras Sr. - Prefeito de Trom- O seu candidat� - dêles _ arranjou equipe jo.
Ute ''tI nO 4,278, de 15/7/1965) - Lei Mercado de Capitais,. dos e beneficiados' de todo. jeito, foram promovidOS sete Sr. - Stodi,k budo Central vem;' porque os velhos udenistas, dc'Qandaram com

J;'ara tauto, deverão as Sociedades apresentar UII1a re- vêzes num sÓ dia! Isso não é fantasia, porque,' 'se quise- Dr. - Kotzian 'Sr - Armando li'. de
os. graves acontecimeJtos da "Convenção Vale.TUdo",

Ía:5.o em três (3) vias 'mtenticadus por Diretor (es): com rem os Viegas da radiodifusora, da praça 15, não te.re- sr. - Luiz S:!hmidt, da OlivÊira (Servix �io) Lá, foram as.sacadas ofensas' contra moços e velhosJ
"

d'
,

mos Cuficuidades em citar os nomes dêsses JôL"braciados, a Fábrica P. Itajai Sr. � Frederico C. J. '

firma (s) reconh_ecida (s) conten o Dome e qualificação .contra greg'os, e, troianos que militam, nas duas
dos acionistas; quantidade dos títulOs 'pertencentes a ca- data dos sete atos de promoção feita a cada um dêles e Sr. - Ivan Silva Souza

,
"alas".

da um; sua forma (nominativa ou po.rtador) e natureza o número do "Diário Oficial" em qu� tais atos, foram
__��������O_M��t_��__.

,

__g_i:._�ric� _ cz=e=STI=a=4;== Conosco é difere:Qte. Jovens e velhos estão jun.'
(crdlTI2rias ou preferenciàis). publicados. tos, renovando sempre, trabalhando com a experiên·

A referida relação deverá ter por base um dos seguin- Onde, portanto, a autoridade moral para a acusação. da saudosa, daquêles que nos en�inaram a nobre ar-

tes registros oU,assen�mentos: que agota querem levantar, incorrendo. em flagrJôLn�,p. Partido Trabalhista Brasi�'eiro te de esgriniir idéias.
,. <

a) livro de registro de ações :�lOminutivas; mentira? Tudo em pa1< por aquí, sem mesquinh�]'las, sem.

b) livr'o de presença q,e aciOnistas, éIl,l uma das assem- J.t x x D:retór�o ,Municfpal d,e Florianón,n1is atrabiliarismos, decididos, porém, em cont:çibuir lJll-
_ bléias gerais nos anos de 1964 .ou 1965; Têda

�
a gente esperava que o deputa.:lo Viegas se

- tJ{J-i ra uma n.ova dose de bom govêrllo.
c') lista de subsq,rição ou de aumento d0 capi�l efe- propusesse a simplesmente realizar a propagand'l das Ed','ta I de' Convocaca'"'o ' :li: X :li:

tuado em 1964 ou 1965; virtudes do seu ,candidato.' IsSo seria racional e louvável. '.
'

" , Os meninos babantes, para ficarem velhos de' ex.
ti). lista de por"...adores de ações, identificooos para Mas, ao contrário, o que deseja fazer é enlamear a repu- . De ordem do' Senhor Presidente,' convoco os Senho- periências, fizeram um pacto, como "Faustó''': Teu.

efeito de pagamentos de ruvidendcs, em 1964 ou t'lção do Governadol� !3 do candidato Pessedista, êsse <ho- res membros do Diretório Municipal do Partido Traba- tam incompatibilizár o candidato pe�se<lista, já 'que-'
1965;

,

mem de tiem,· portador dum, nome ·limpo, ,que é o depu- lhista B,rasileirQ - S�ção de Florianópolis - para, na a prática udeoistà de corrupção, tramá a criação de'
tado Ivo Silveira. forma' do artigo 50, letras "c" e 'ke", fixar a orientaqão novos ençargos ao erário' público, para conseguir

FaltarãO ao candidato udenista qualidades ,que pos- política do Partido no Município e homologar candida- aliançás.'
,

sam exaltar� de público a sua personalidade? E esc"lsséa· tum 'ao cargo de Prefeito da Capital, po' pleito que se V6- O' .drama interno udenlsta, 'o inconformismo, a
rão a ta1 ponto que, ao contrário de chamar para elas a rificará a 3 de outubro próximo. raiva, a paixão, levarão os meninos à tr'd,gédia de
a.ten:;ão do eleitorado, os corLeus d-a oposição prefiram Cpnvoco, igualmente, aos companheiros, e amigos pa- Otelo. ,. que apunhalou Desdêmona!
apcntar defeitos no candidato do P.S,D.? Terreno peri� ra participarem da aludida reunião, que' .se realizará às

"

" x x x

..

gosi�simo; que, acreditamos, menos convenha à re�o-' 15 horas do dia 31 de Julho. sábado próximo; na sede da O tecelãó candidato à'Prefeitura de Blumenau,'
mendação do candidato oposicionista dó que ao deputa� União Beneficente Recreativa dperáriá. <

nos merece respeito pelo título. No resto nãfl,_-por.
do Ivo' Silveira, qU,e é "homem sem arestas, sem .atri- �lorianópolis, 27' de julho de', 1965 que é matéria de manobras dos sindicatos patronais,
tos,. "até mesmo no conceito de eminente deputado fede- Vereador Moacir Pereira posto para manobrar os seus colegas,. os verdadei-

S-8-65 a.1 d" n n l\T ,,"lega,do sr. Laerte Vieira.'.,' Secretário Geral ros tral:lalhadores e tecelões.

1, '. • __ ..... 'It. a..,_ .a. • � .- .. _�- ..... __ 'lfl't �_ .. _----�Z .. _ .. � ........ - � _ ... - ,---

ciência\ 'à ComiSSão ee.' os pontos e vír�ulas, !mde· dora Te"el.'l�li,"". o timbre resultado global ' do Censo' Ia 358.423 e não f'requen- já completaram ou fre-
trl'l do Censo E'l�'llar, com riam ter sido obtidos em do govêrno, federal. Escolar que' provera' tal tam escola, 226.878. Chanh. quentar�ín o curso primá-
a r.e'l'1essa do artigo men- uour,,,,s hor)'s. aqui mesmp Pura demagogia! afirmativa. Nem' a infQr· mos a atenção: dos nosso'i' rio,
cinn"'do. f'nfle assinalamos em 'Flo'liat"Snnlls, na SeO,1'e- Mas não houve ncnhu· macão do Minisfério da leitores para êste fato imo

a e"(1}lorllcá') descarada 'fme tari,a da Comissão Esta· ma, "estarre"edora revela· Educa,ção jamais' teria de· .·portante: são 226.878 (lrian, Por outro lado, a Secre­
se vp,m fa7,endo, ém Santa dllal 1)" Cemm F,,,,,"lar; :i ção", nem, tão U<lUCO, seria clarado o mÍme1:'o de ças entre 6 a 14 anos. Nes· tarb- de' EducaÇão, e. Cul.
C"t""'ina, dos números en· J""'l, "h1,J";oh,, i\,T"'r;nho .,.'" "tcrr'''c1" o docu"'"ento. Es· CRIANÇAS SF.M ESCOl,A, te número estão incluídos:, tura já publicou nota ofi­

�" ,,;q,flos' por aquela Comis- Di) 47. sem mistérios, nem tarre<::edor:J, e terrível, sim, 'OorQue os dados globais 73.371 crianças com ape- cial' a respéito, esclarecen-
ta, ü",f1ú:ina, ': constituiu-se, são. dificuldades, como a1m"", o foi a bur"ice 'oU a má·fé "ra conheCidos não ofere- nas 6 anos de idade, 47.93� do que, em todo o' territõ-
·;"'f!.1":"",,,�J.�, num falhado' '- poflp:rI\<) ,:ser, a qu�lqu�r dos seus intenll'etlJ.dQres." 'E cem êstes eJetnent"s. que à ,época do Censo (0\1. ,rio

I catarinense, ,NENHU.
l) "'l.rtiP.'9-bomba" pubH- ·'I)usc'a-pé". fl'... ,l,l'. o Tl.,.� ...,.io fato de lllomento. a c'rr"'l!'em de m.entir ' tão' ,O Qqe o Ministério da, tubro de 196�), tinham, MA criança de 7 a 14 anos

nnil·, ')"'" III N'\.r':;{(l _ 'edi· uel1,," nmít f\crtidã!l dos re· cinic�mente, ao afirmarem E;ducação deve ter comuni- comnletado 7 �nos e, por- deixou de matricular-se na

ção de Flflrianó"\nlis, de ;;;;i)mente c>f)"t�m ile sé- SllH�.l,,� &lnJ.,,,,�
•
õ" Ce""'o 'Mas a teatralização do ",ne em. S<>,nta Catarina há. _ cado - e 'êstes são exata· tanto, como aquelas. peb eséóla nrimária, ,'�ln 1965,

.,� ii" ��" ":....: �'lrsq. lUso "") - � 4", ..,.,.,H,,,, "(;-1,,, - ii e:estn *"rn"ri<\' m"Js c<;,;an- ,??Q II'�O' criaucas SEM ES: )!!l,ente os n"me"os da 'Co- n(luca .idade. fora <la obri- p,0r falta de e�Sfla ou V"d.-

f",:������" ...�� f' .... -��.i-\· (��.��ó:,.,1� e (�l!]�tJ"r!=\, �"�n ll;::SS�H i(n 'f,�t!"-5 ",''I.. tf..;'�;'�,��l· COT:A .. ,':
'.;a

o'tl(�_i i3.iotleda,de �s��.tÚai4· e ';-ma,i�\.
í�fi<,'<'üs 'nd" ..i nln"', tp:,,+,'�H"mo_ ;t";',{'�e" lh�!%!.fia.m()s .�H)� apr Iha"ceJ'�â de ,8:3,000,

'

ú:idos: mesfuos 'dados,: com· iHtel:pTe!��lqm2':1
'. ,

ra:

propícíar aos seus mem­

bros condições que lhes

permitam satisfazerem as
--------- ----�--,---- ---

, ,

-- .._----.----, -- '---.,._...._

Está prevista' para os

.prõxímos
. dias, a vinda a

'Santa Catarina do Sr. ott»

Mal'iath, ex-incorporador da
SIDESC e líder trabalhista
no litoral catarínense, com

a finalidade de participar

'.

�ENDO DE BRiTEJJ«)S

governanca e vice,' gover­
nança do Estado, deputa­
dos Ivo Silveira e- Fran-O Presidente em exercício ,fé) Diretó"lo Regional do

rti((:; G,Jdal Democrático de Santa CatarL'1a, no uso de
" :"t:�bd;;ées, CONVOCA os 9€1".11::;1'€'s ,Membros do Di
órL' ne;,;;,,;n'll para a re1,lnião a realuar-se -dia três (3)

'.:o," "gôstc pr�:�imo vindoúro, às 14 homs, na sél'Je do par,'
tldo nesta Capital, par:::. de!iberar sôbre a �leguinte
f

ORPEM DO DIA-

I �- Aprcvaç1io da:s normas l)�,T'a () funcicnamento
da,

. Gcm�en;iio ,J;:'egional'Extraordinária;
,f7 - .. C,I: -cs �,isunros, de inte�3ses partict:iJ;io.
PLrü:n(,Ípolis,..2G de 'julho de 1965.

. '

(a)' AqerÍ:lal Rat'Uü'i da, Silva'
Preside:nt�, fm exercício

,.. _._---_._'�- -_ .. �_..,:,;---- ---

d) li�ta de port"ldores de ações, identificaqos' pam'
efeito de pagamentOs de 1ividendos, em 1964 ou

1965.
Outros esclarecimentos no DEPARTAMENTO JURfDJ­

C':) da Bôlsa Oficial de Valores de Santa Catarina - Rua
Ela,cladha Marinho aO 2' � 1° $lnc!.'U' .,.:. das 9 horas às II
horas e das 14;,30 as 16 horas.

Florianópolis, 26 de' julho de 1965.
Eurico Hostemo,

.

Presid�nte

,.

•
f
"
I

"

j.
•
,
,
f
:.
,

AFONSO DA MAIA

Q1J. BllSCA_PE ?

Sim-

como cidadão de uma

ciedade civil.

�is uma pequena amos­

tra do que será debatido,
----_._--- ._--

Pl vinda do ex-incorpora­
ci�" .,,, �TT)�SC, aue atual­
mente exerce altas' tun­

ções na previdência social'
da Guanabara, 'demonstra a

unidade parttdár+a existen­
te dentro do PTB e o en­

tusiasmo com que seus lí­
deres encaram a Aliança
Social Trabalhista, certos

de, que a consagrarão com
a vitória dos seus candí­

elei·datas nas uróximas

ções ',de 3 ,de outubro.

'Detor'àção: Florianópolis Terá',
SaUio de Vendas

Será inau�rado às 17 lç,cal da' exposição' a Rua
nor;as de hoje o Salão d/3 Felipe SChmidt 22, sobra­
Vendw; de.' JOSJ<� AR�AS do, .

'DECORAÇÜES. Na oC:-lsião será ofereci-
, I ,

O ato que terá lugar Jts. do aos presentes um co-

17 ho·ras,. será reaUzado no quite!.
----�.,_._----�--_.,__;"--.:-.

o
Floríanépolís, (Sexta-Feira), 30 de JUllIO de 1965

so-

PARTIDO' SOCiAL DEMOCRATICO,
Edital deIonvccecêc, . � ,

o DIRETÓRÍO REGIONAL DO PAH'l'IDO SOCIAL D

MOCRÁTICO DE $ANTA CATARINA; - por sua Mesa Dl
retora, tendo em vista a delegaçâo qe poderes que
outorgou o respectivo Diretório em sua reunião de dos
de junho próxímo passado_f Cor;VOC/l. de. acôrdo com
letra "J" do artigo 18 dos Estatutos partídãrlos, a 'CO
VENÇÃO REGIONAL EXTRAORDINARIA para realizar­
no dia três (3) de. agôsto vindouro, nesta Capital,
início às 16 (dezesseis horas), para deliberar .sobre a

'guinté
ORDEM DO DL<\.

1° - Escolha do candidato do partido
vernador:

2° -=- Outros -assuntos de interesse partidária:
Flori�t!lópoFs, 26 de jti'lho de 1965.

(ass) Aderbal Ramos da Silvl� "

Presidente em exercício
Renato Ramos da Silva

.

Secretário Geral
,

'

Hermelíno Largura
.

20 Secretário
Roberto Olivl�ira

Tesoureiro J

CONCURSO DE QUAD'RINHAS
remando Brüggmann ViégaE
Cabeça dos raívínhas
Cuida da tua política
Deixa em paz as quadrínhas

Praqueca
-x­

Dizia um udenista

Antonio Carlos é homem gentil
Vai sofrer uma derrota
acima oe trlllLa lll.d

LC.l\'"
__, x­

Para que Santa Catarina
Não caiff em r.etrocesso
Vamos votar no Ivo
Para continuador' das
Obras do dinâmic,o Celso

ZÉ

PAULUS PúBLIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




